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MAIS DM PERIGO PARÁ 0 CAFE 
l'atilo, M U lcir.1 on.le a 

i- a quc»Uo vital, apcuii- urna 

•»on importância au gravia»i" 
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• . une autc-l ontem apontámos, dade-

0 J e um direito ilo importação »ol.re o 

Li I>4rte «lo nosso m i lhe i ticgucx o* 

. t ukIoh . \o I tio, kuaiuitU o M> AN 

:Ma:ml-nr.i coin a «mui«/ .»du in-rospC*0 

i i i o j rU, aufcuucion logo o facto. 

1 ni uiule uqiicUa caao e de wd* ou 

I i -oit elle completamente deaper-

I1 ive até <]nru duvidasse da noticia, 

to, o Cl ' ' < 0' ' i orgaui e-pc-

i. i i o i dot E»twlo»-rnido«i, do 

i pioxiino passado, diz qua o an-

\ l i .le Washington. da decrotaçfio 

loi bem recebido o que o» 

ta» do café aconselham a 

V1!. medida L liem kc compre-

olos-Viiidos nui 
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do lirasil do 1 

i - • 1 i.a lup.iiuii época no auuo pas-

. 1 íeluào o importo, oa negociantes 

iii o eale a : cents mais barato. 

' ' d i o imposto jú auctorisado no 

.Hl., .pio para ser cobrado necessita 

i:'pies ordem do governo -vendem-

io a pretexto ilo imposto, e com isto 

le negocio. 

' i i .piem ignore a importância que tem 

i..creio do chá nos Kntados-Umdos. Ora 

Vcitnento do proço do café teui feito 

d aos i.<-£ocianttíS do cluí, c o Jouriinf 

. . . de New-York. e o ,V< k-IVA Ti. 
iiaeM qno ternos prosontes. dizem qno 

' . umtcs de ehít, fjne são riijiiissimos— 

• '-phera administrativa americana 

i pod' robistimos—estão t iabal l iando 

. para a decretação dos direitos so-

poreui. a desidia 6 tal '|uc, sc-

- o couitou, liouve quem dnvidasbe da 

. tio perigo, attr ibuiudo a politica a 

ruucin patriótica. 

it- tanta cegueira c de (amaiilui 

t«u- ia qnt maia lia a esperar : 

'•..\iriíO dc consciência publica-

t' st o inylez da Secção 111 da 

: . • tmericana, ao lado da traduevão 

t»4o O i » , o »t. ( l l I x M .Ir l'i 
h e latum • r»rrrtr< du ar I ' u a ^ w Htllr« na 
R»iu|w, i l nw u W r u .p«r prr tn i .U u pr»-l 
dr i l l« ila Hr|mldii'a 

I 'M l*arl* a t o * «a u t n j « «labrwl -inrM . 
p i i ip l i r i j . l a m U m inhIk «a la u niiui«tiu 
llittitllnalilr l labt i r l 

O Irluor. r)ii* iiKi-lraUK», ilr «>r, d.Mitn» » 

o ila- ultima« l.iwiiiaiia» iU t i»U. •mn i r 
o Irala.lu <1* i-niniurrriu drr.aiitiuo, fui taw-
l"-ni paitdl iadu I» < <4»lt J« Am, .pia a u l n i 
ac etprinia • rr<|n-iti. doa pru^u« a i l r i i i u-
Uur i i . i l n-» pniji 1'ladii 3jn»t«i diplouiatii-o 

I'm a a lUpnldii-a ArMi k lma ' am uai l«r« i 
r »f.Titi•» p i » n para « «ni l>nn aatai a r i r « . 
I. in rir um mar' ido. mim» u llra«il ihm t * a 
bi-iii liieratiauio« niiiitti ar |tiidr«aaiuo* #*nlar 
i'»i» u roo*iimo aryan'inn p«r i a no.»» pra-
durçèo 

I la r u t i r m.« pmúBi. 'ima di.|iaii<l»<l» ai-
traordinarin a tlifjraiila. 

Kn»|iiaiilo, rum n alirrliira de uiu morrail > 
liraailrirn, h l l rpnld ira r^aiitina fali» muni-
ilmt imrnla na iiirlliorra i-intagriia par» u «na 
axpoilncüo, por i«'o i|tta Iniina ronsaaiidoraa 
puni idla. o llr .••II, ruiu o mercado J i ^ r n t m i 
ao Irritt Iwnrflcíoa iuifl^inarioii. porqM.* pa r i 

-ail café p u aau naaiicur ii-Vi ti» aind.i 
•piem o* c o m u m i rui » 'p i i ra lrur la na luilm-
c i da |ieriuuta do- faiorca raciprocoa. 

X"s teremos um tratado no pn|*d • lle-
pu hliea Aixrnt ina lerá um tratado de facto. 

Ninguém luir ia a i-iandi aoiiinia da capi 
lai'a mupra^rtdoa eia Tliciluian t»*r« •• '—l '-
r . f *- .1« t u . i . i«nia iiMiu-iirtiir». O iunic 'oaao 
da culttirn nà i desilliidiu, |ioi.'ia. o lap i r i lo 
emnrrhaudedor doa prraavarantaa vi* 
zinliON, e ainda iillituameiite nc|;ociaçõea pe-
aailiaaiiuaa foram frita., para ver ao era |K>a-
aivel salvar a industria «pie tão frnetuoia pa-
recia. 

IfeveuiOB acreditar que, -tin jlienç.'io a ea-
se enorme prejuixo, o governo iir^eutino pos 
»a celebrar uni tratado em que Beja favoreci-
do aaancar lua-.ileiro f 

<'oni ralação -io nos-o c ib , uos-a observa-
ção o de todo o ponto evidente o consumo 
na Itopiildicn n maiguitlcaiitis&imo: não pode 
servir de ba?o para unia permuta de favores 

f por luenoa que concedamos, duremos muito 
' mais do que possamos icceber. 

»Vós jã tomos urna triste experiência do quo 
sejam tratados iniciado» no entbiisimwo dc 
íc tas c expansões frateruaes. 

— — — i ! • • » 1 » 
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atn • idadi a, |.*.prl»a li« UM r » *n Iwthar» I rum . i a . Caadlda la» Martlnbu. drini tad» 
A rau« Mil 14 ||«« ItoMmia tatua Matin-aa I Baur. I<ari.-m aal« « w a c v n l 'u ' l a l a q a « 

oppiiaii. l» .UM ni.,a aiiiiuapliria da aaaaaa I raaaar-• IJa»t»o i..i i . i lad«!»« 
a do IrrtH iilado h terra « «»aantarla «al lafMldteamaaudii K» 

I ate|ra|»li*i a Ï * - J n - PMir.» 

mllrla da 

• l a r Caa.iaa, r l a i v l . i an uprawa «ora ino Í ladn 

^ r rp i i ld , , . d a , « l . ! . f n l bo«»».!,» d . l ^ a d o da 1-lkU 

V. J t praaidanl« da rapuUira ra- n ï a ^ r a l « o dr J « ã o x7»lar da H i U . r a 
laiola. iliatolrrn u r » u R i r a a o a nnaiaon ama « u 

a- id»« da Notav.ia |iara Inaocioaar eomol l i ' J ^ f ' a l a r i a d» J u ' U ; a f o r t » can-

podri I n i . l a l i . o i um « afwio doa oMriami do ' , . , 
m — " • - ' l>a I i .lia» aa 3" latwIlUo da nota» a aa 

iin\oa l . comarca do .lalul ar ( l n * l i t o f o r 

i ln l 

càrrritu, da Kuarda nacional a da iwliria 1 

0 «a» Ma M lai|«a<Ur a «Iriçiiii da um »•!• 
«•raauo ikiIiIii'ii pai« » , i r u „ ,|a |iraaldrota 
da raiHililln», n ai, I tnniananm, qar r ra an» 
li filado pria inaniria . l o i ,,ii,.|..> ., 

1 ui mai- um »t laplado au. priuripioa dam» 
r rat noa. quo toam ragMtrudo» n» hi-toii» da 
politica d» Awarjc». 

O Kol pa dr Katailo lava |wr liin aalvar aa 
flnanraa « itnf>«dir a rlaiçAo <|n mu r i dad to 

• Discordando do si . 1'i a e Almeida, c oui 
quo não tenhamos base para a contestação 
formal dc que tenhamos de celebrar tratado du-
rante a visita do illustre picsidcute da Kepu-
blica Argentina, fazemos votos para quo uào 

raia l.ai ai Moiaaa 
l)a .«raa an aa. m i o do Ju l i o da |iax du 

dlalrlcb ta Tuitlia da l ' i au i i . A" 'oniu Joa . 
qiiiw r^ 'avam llilieiro, nfliu il« tratar da -il» 
aaiida. 

. * . I r.rain concedido» trea mc / r i dc liccn-

Îa |.aia Irataiuriito d« »aodn, ao ata l'rmlrrico 
labi iar « a Avalia- llrotaru, miniatro du Tti-

lm|M'i tantr. qoa tinha o apoio d» maini ia da t r ona i d». Jualiça. 

C<iBHica..r o ar. Jor«a Va* Oii i inarta« foi noiiiaa-
Í.I, . " • " • ' « " " ' l o ° pi*»ldaa»-> da do par» «arvlr no nflloio da -ja lalirlliao da 

reimbllca da Ooatamala, a qual calda am aaar aola» a «apccllroa nnnatoa da comarca da 
Cilia por alKiiio trmpo *lr i . dniaata o imprdimeiito do aervantunrio 

••Maa rrpiibli aa da Amen » a liberdade e a vitalício. Joaquim Var. Onl in»riaa. qaa, por 
pax ««o i i , r p v oe . na Kueir.ia cl»l», oa esta- acto da 3 do jiilUo lindo, obt. vo novauta diaa 
Iloa do sitio a aa dictaditra« aso clironico«. I da licen-a. 

Mol. O r c tme i . d a , d emmne i a s militara«, a l . ^ m t t <|e , i c i > n ç 4 „ w h . „ | 

• 
A raacçto la. .Vara o r e , „ a a r a loou.r- ! d " « -'» 

•i.:.. . uoainudiakai aoru o romedio ellicax par» 
ro»taiir»r a ordem, a liberdade 
E i t . i lo . 

A repuhli 

, laaaiAada a «pol .mi» da .»un ia . ra ja p ro . « 
i « » « » ' a Impr r i i a I » al atlrlbaa aa- aranda 

Napraiu» Irthutial Pwluial, .T .la (allia d a ! parta i in. ana daa -•i-timladii i »aaitanaa 
' J * * —•'»•"»» « taaíra, prt -oUul«, hm-M d- , '|Ua u»u «o dauaram de t»uiar iw-MMam. a la 
Jfradar.a, rrlator pai» u ». c n l a i u . , a« pi inona. victimaa du mal, como a« d r , . 
FtmKir, /<r,N.i>di»» Ar. rii i, /'• o r !/• I . •• ' • • . da | ér »m M 
I . f.r I nr.i/r,i,/,( .»/ «tu ,s,«.rr», / lart i-I aacr.aaua« |Hlia 

»ul«l P< la lafouua da aautasfa da 11» p s a t a d m a 
l»> pat» «ar a .ippvlla.U • ondamuada nu pa- | -A » i bore» .1» ta r i » du dia 11 do O U 
K«W< ntu do quu aa liqutdaaaa por « xacaçao • ; paaaado. aattfraifua riu franla ao Irapieha il» 

pratioa 
l luprdlidliu 

•a!r»a m»did»a 
marcl i i da-

Ha o Tiibi inal da H. l 'aulo tivaa.a oUaai 

«ado o a I I I M do art. &7 da ('onalitui 

f o. ila llapiiblica a tivraaa consultado a ja-

rUpriiilanri« fu lcral d» tU um» «eutoin.» dl 

«traa K i. quu teriam arriacail« oa i.oitado» 

doa jiiixa» I Pensam qua, cumpriodu a lai, 

desKO.taia o ar. Cauipoa Hall««, • aal», i.mIo 

faatas e «...ndezas, nem mai» »a lembra do 

bumi lde Tribunal da H. l 'aulo . . 
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Com o fim do pa-
rantir o corumercio re-
ciproco eoin os paizes 
productorcs doa arti-
gos abaixo indicados, 
quando e todas a« ve-
zes que o J'residente 
verificar que o gover-
no de qualquer paiz 
ou uma colónia do dito 
governo, que produzir 
o exportar directa ou 
indirectamente para os 
EstadosTuidos (. AFTV, 
chá, í.ivo i do tonqiiil), 
tonka ou tonqua, bau-
nilha, ou qualquer des-
ses artigos isoladamen-
te, impòi direitos ou 
quaes(|iier outras taxas 
.sobre os productos a-
gricolas ou manufa-
cturadus «los listados 
1'uidos, direitos que, 
em a ista da importa-
ção nos Esfados l ni-

efíto nfto tem alma nem rolígiào, tirou os «« ; 
polUcB do exorcitu o. da «nnad», ah i rn iâ i «lo ' 
CHlidado doü lio^picioü. a imagem de Christo i 
do- tribuna«^ o «la« cacola», « denta« ulimiuou I 

o euvj no do catheoi&mo catUolioo. j 
n cila, pois, lim governo sem Deus, «em I 

nenhum principio absoluto do mora) religiosa, I 
de sorte que não offereoe garantias de mora- j 
lidado e do justiça O sou ai heisino oftb iul ol 
uaturalihmo ]»oliti'ü a têm levado nos vicie» o j 
aos crimes. | 

E indispensável 
reconheça Deus. 

O utheismo legal ó a tonto primaiiü »las 
desgraças produzidas pela republica. 

Esto systema não exprimo a con: ciência 
nacional, pois esta 6 catholica. 

LTm governo, baseado na religião e na mo- ( 

ral, só pôde ser e tabelecido no Brasil pela 
restauração da monarcli ia. 

Não ha na republica responsabilidade pes-' 
soai e precisa dos actos do governo f i l a por 
seus abusos o má or^auisação, vive cm crises ; 

— - continuas. 
procurem perturbar as nossas expansões dc Pa pa.: v< ida.leira o de prosperidado j^oimI 

fr t o n idade, tratando de m goclos que do qual srt podem gosai as nações que reconhecem as ' 
quer fôrma façam lembrar o nosso sábio ri lào [lei sdivinas c as respeitam. 

rança 

*. * ^ l e r o sesHonta dias do licença o pro-
a religião do ' m o , o r Publico «lo Hoccoíjo, um iiMtci m u c o o 

t d e CatvaAo Plato. 

«ecularitaudo o Estado, porque" .* ^« tam concedido« dons mezes do li-
jrença »«. liAeharel Uaidino iVdrosot lc bitten 
court promotor publ ico da coiaaro« dc >v Se-
bastião. 
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Para Hiuintiir no anno proximo 

do caí«', não lia necessidade do } 

de matugaes nas ruas dus noa^a* 

de caie 

Para íc convencer disto bahta . 

a colheita 

"das nem 

plantações 

ial i I K r 

popular : amigos, amigos; negocios á parte. > 
Congratulemo-nos primeiro e, quando aca-

bai a festa, tratemos serenamente de pesar c 
acautelar interesses reciproco« -
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jit.la -fguinto forma. 
t\\l E — tic- cents. 

por Iii IM. 
Chá dev. cents, por 

libra. - .V -

Desde que :i sociedade desconhece a aucto-
ridade de Deus, cai na escravidão e na auar-
cliia. vivendo sob o império da força. 

E natural a anarchia da Republica, princi-
palmente porque lhe falta o principio religioso 
e o principio mowirclnco com a sua inviolabi-
lidade, neutralidade e alta inspecção sobro os 
partidos políticos. 

Apesar da superioridade da republica dos 
Estados-L'nidos du America do Norte sobro n 
do Brasil , ella não 6 um bom governo: a sua 
politica é uma vasta especulação, onde as leis 
ordinárias da moral são desconhecidas, na 
qual a justiça é tão bizarra que a lei de Lynch 
c applicada geralmente, e a miséria, sobretudo 
em Now-York, 6 cgual ã do Londres e do Ber-
lim, sendo violentas as paredes dos operários 
e as luctas entre o trabalho e o capital. 

Tendo a republica anarehisado o Brasil, ó 
lamentavel que houvesse numerosos aposta-
tas o transfuga.s da monarcliia o do altar, son-
do muito extraiihavel que alguns se aliiussem 
com os jacobinos. 

A republica tem governado exclusivamcnto 
cm jiroveito de seus sectários contra o resto 
do pai/ , tratado como lerritorio conquistado. 

A actual republica france/a também tem 
perseguido os monarcliistas, os conservadores 
«• os oatholicos, fazendo politica do sectários. 

A vingança jiopular e as execuções sumula-
rias das arruaças, que por m /.cs so t»'iii inani 
testado na l rança, ja mu «nio i/niiatias pela 
rc])ubliea do Brasil. 

O governo n-publicano tem tolerado a agi-
ção continua de bandos insurgidos contra os 
seus desatlectos o adversários ])oliticos. 

Na ha, pois, segurança dos direitos ilidivi-
duaes e sociaes. 

O radicalismo anti-christão da republica (': 
o seu vicio fundamental e a ausa principal 
do suas desordens. 

Transigir com u republica radi 
tã r fah i de caracter e de IV-
momirchista'- o dos catlioliros • 
oj.poli uni-mo e de patriotismo, 

os d " monarcliisías <J do 
publica : .io um grave « rro. 
r,t. ca-o «i. má fé. é unia 
a ]i i.iuraçáo da Mon 
i- i> Ih!»...-rio da ju-fi«;a. I * » 

•ava.;to moral f«»i i.noriue, ao tempo! cs <i 
,. • .(,, marechal l [..remo Peisolo re- ! l'nido< 
!'.'rpe/.as tornou M- a socie-lade euh'.o, tiare-.ci 
a.-s si ii a to. os iii/ilamcnto-, os doutai- | na me 

'l ljf -ouro publico, os roubos aos ci-
mentavam se cynicamente, sendo con 

lesculabro da moralidade publica, 
a de assassinato coi.tra o presi-

;j)'tbli--a e o a s as,-inato do mini 
ra provocaram uma reacção no 

Cumpro ao povo orar a Deus e obrar com 
intelligencia, actividade e euergia, afim do 
que o pessoal republicano dominante seja sub-
stituído por espíritos crentes nos verdadeiros 
•princípios religiosos e, atinai, soja também 
substituída a republica pela Monarcliia catho-
lica . 

S . B. 

M U S D I V E R S A S 

A Directoria do Centro dos Lavradores 

Paulistas, que tem sede em Campinas, enviou 

ao sr. Kuy Barbosa o seguinte telegramma 

A lavoura do Estado de iS. Paulo, repre-

sentada pela Directoria do Centro dos Lavra-

dores Paulistas, agradece penhorada a v. exe. 

o vivo interesso que manifesta pela sua sorte ; 

pode, confiada na sua abnegação do apostolo 

ir pedir informações nas agencias de 

pores. 

A Companhia »La Veloce» vendeu na se-

mana passada í"7 passagens pura a Italia, no 

vapor VemczHcla, e vendeu todas as passa-

gens do Washington. A agencia de «La Ligu-

rc Bra«nl|ftna> recusou embarcar em Santos 

Jo.noo saccas do cafe no vapor Minns, quo 

devo chegar a II do corrente pura poder re- ' Arsenal «le Marinha 

ceber os muitos centenares do italianos que j 1 

voltam para a ftalia. 

A rcdiicção na colheita será lutai em PJOo-! 

1901. "V 

Faitfti-do o colono nas fazendas faltará 

café em Santos, e os especuladores quo com-

praram oaíé a .il francos hão do reveudel-o j 

com um lucro fabuloso. 

Só ent io é que o proço «1«) café voltara 

seu nivel normal. 

Do V. fc. att°. ci•\ — E*jf.:,.t(ul<,i\ 

•tiça «lo S. Paulo 

ompastolamento 

)iuo «i «lo illega-

.la justiça, o valiosíssimo patro-

• C. para a sua causa, que ó a da 

;ão diz : 

oiivcr «le 

f«'«loral -

ap 

• libn 

."tr<i 

li n cum (J sr. ministro «la 
data «lo hontem circular 
rcjiartições íiscacs declarando não c 
jeitas ao «l«.|)Osií<í «le 1«' o « us casas que 
compram ou vendem cam blues indispuns.iveis 
ao seu negocio. 

Sorão exonerados, a pedido, os .'»"• cs-
irios, da«j * í^.wloo-ns. do Sailtoy. Anto-.tyM' ios dn«j » 

Vieira do Almeida : 
da Silva .Machado. 

O sr. presidente «la 

c-rvm 

elf 

il anti-chris j 
la parlo dos 
>b a caiia «lo 
o apoio o os 
catholicos a i 

d. havendo bõa 
in«lignida«le. • 

lua pode resta- | 

l!o])ublica assiguou 
a lei n. "(ST de 5 do ago ,!«», <|ue approva o 
tractudo a.ísignado nesta capital em <i do ou-
tubro «le ppra o Um «le completar o es-
tabelecimento da linha divisória entre o Bra-
sil e a 'I{(.publica Argeutina, e os decretos n. 
;;.. ill, do ;") do agosto, quo créa mais uma bri-
gada de infantaria o uma «lo cavullaria de 
guardas nucionaes, na comarca «lo Caxias, nu 
E-.tado «lo Maranhão, n. ', «lo ."» do agos-

O EMPAtTKLAMENTO E \ MACilSTKATÜBA 

Sr . redactor. 

O voto do Tribunal de 

sancciouando a loutriua « 

não somente é ini«|ui«lale 

lidado manifesta. 

O art Õ7 J11 £ "J da Cjii »tilui 

s- -' - N'os caso i em qao I: 

plicar ) jís dos ]•'. stados, a jusli 

sultará a jurisprudência dos trile 

vice-versa, as j c s ' d o i Esi ol.---
j'iiisj,rii(k'ii'iti dos tf/íjiaia-s /<<hi 
i!'U". i:I':;M OI: IN ri:ni'i:r T\R i.C.IM O 

Ora, ,oil" in lo um pedido «le 'i 

aos chefes das suas o Tribunal tinha quo interpretar 

(o não estarem su ponto do Direito Civil Brasil, iro, 

Cniáo. , fe nesse caso, a constituição menda 

expressamente, no artigo acima transcr-ipto, 

que as justiças dos Estado.; consultem a ju-

-ÍRnvu<l.-»nein dos Tribuuaes federaes. 

Ora, a jurisprudcnci i do Supremo Tribu-

nal Fcécral manda reconhecer a responsa-

bilidath. do Enfado jn-lns dumuos > aunados aos 
parlit i'f ires /rclos J'irn< < ionarios jmblicus. .. pelos 
sei'.8 ABUSOS o omissões. 

Se os sra. juízos tivessem lido o Diário 
OJ/ii ial da União, de 5 do novembro do lsí» ;, 

Não ha muito tempo, quando a uuica occti* 
nação ilo n\ • \impos Salles era %ul»ir para 
Petinf oli« e d • lã «|, nc9r, ut vaves-ando trfis 

! tar.es po ma a buhia do Ciuaiiabara no 
I hittte SHea ./.•#t1n,t, implicou-ne s. exc. com 

i ' u M i r i / a lhes Vi i iU r j J R ^ X J 
carvão. 

T. do um dia para outro foram elles substi-
tuídos por homeuH brancos. 

O br. <'ampo-, Hilies, escravocrata da gemma, 
quo no Banharão plai.tou milhares de caféei 
roa â custa de hnvalhan nas costas e outras 
adjacências dos nogrop, não poudo conformar 
se ainda com a lei aurca que libertou seus 
últimos escravos, substituindo-os pelo braço 
livre do immigiantc generosamente remune-
rado. 

Para s, exc. negro nasceu para o eito é 
um burro «le carga do branco, que tem sobro 
t i le o direito do vida o de morte. 

Por isso é que a oxc. horrorisa o facto 
do pertencerem á Armada nacional, ao lado 
do homens de cor branca, esses animar* que 
trocaram o t. «le Imota pela blusa do ma-
rinheiro, e a fazenda d«« café pelo velame de 
um navio. 

I. s. exc . mal contendo um movimento «lo 
asco, providenciou para que no hiato Silva 
Jardim fossem immadiatamente substituídos os 
très ou quatro negros da sua marinhagem. 

O preconceito da cõr volta agora á baila, 
com o preparativos da recepção do general 
Bocca a tripulação da galeota real, que o sr. 
Campos Salles republicanamente exhumou do 

era composta de «-ses-
senta homens fortes, de cor branca, ou cabo-
clo« . 

E ' a ordem do chefe do estado-maior gene-
ral da Armada. 

0 Brasil dará triste amostra do que vale, 
apresentando a«) presidente argentino, no cor-
po do marinheiros nacionaes, homons negros 
como azeviche. 

1 . o qno diz lá com os seus botões o exmo. 
agricultor do Banharão, cuia ogerisa aos ne-
gros será capaz de Miggerir-lho algum decreto, 
pondo-os IV»ra da lei, desde quo não os pôde 
pôr de novo dentro da senzala. 

Fa iu j k ï o P I E R R O T 

a ir I , pre 

iccretario. 

1 '.t/.enda 

' 3 QI;AM»O 

. IN'IÃO. 

1 ^mni^ação, 

» quê ' Cm 

pic o lei da 

da <to Ceara, Anto- ; 
I 

to, (pie 
ciarias « 
e o k v.i 
ailctori 

Tristão 

. ' O 

apj.rova o re^iuioi;' » do custas judi-
!:t Justiça local do Districto l-'edera', 
ilativo n. de "» do agosto, quo 
i a concessão do licença ao bac).arei 
11e A le i t a r Araripe Junior. ; 

sidento «la ÜepuMi.-a i n o u 

Pm; '71H, M leria m a seguinte decisão : 

A dc( 

pl.-ia '.I. 
ijiiiíe o 
. 111•1 - nu 
dadiiu-. o 
tri^lador o i 

A tentaliv 
de. ut. i 
tio da 

7inr 
da 

parliament 
1" 
I 

A ; : 
par.i 

J.„ 

( i 
S MC 

eiiador A -o 
/unites '.ele 

eoiistilar dos Jlitii os 
Santo-', ririuo ( :lnis-

Jau),ena. 

leu hont' iii. no Sanado, 

celiidos do .Mat-

to I lios 
I :„ , 

qua foi 

/. -
'.ore 

'li i. 

.I.i 
h.l, 

5 ül ji, 

* 17-1. c 1 

d.' 

I I I . 

un « sós qui ido reeeiamos quo a.s 
"itin.is teriiiinem )»or aJgum grando 

- dilico u diplomático do sr. Campos 

inn,! no i>eiigo do unnunciado tra-
c mmercio com a Ilopiibliea Argeu-

Jlililo Jilll 
I Is ami; 

na elcu;.it 

lin 
1»̂  

agora uma prova de que existo o 
desse tratado. O sr. Gabr ie l de 
Paria derramou no seio de nm »'<-

' ai eataractas do seu talento o disse-
I a visita do general Hocca trará, co-
couaeiiaencia, a celebração daqnelle tra-

to- fdciMiinlO'. de orde 
i pii.sidentu e os int 

,• ,.o d i i . dr. Campo-; Halle • para o 
cargo do jue.-.idonto da republica procuraram 
pi senr a adiu : ão dos momirclii-stas tlita can-
didatuia. invocando os principiou da conser-
vação social. 

(i principal inloros.se conservador dn nossa 
oeiedado é a queda da republica. 

Ou conservadores, os catboücos o monarcliis-
tas que votaram 110 sr. Campos Salles liara 
presidente da republica foram ingénuos, ine-
ptos ou corruptos. 

ii.j si-H. drs. Prudente de ^íoraos c (.'anipos 
Halles são republicanos jacobinos, desdo a sua 
oli;-.1 ni politica, e são, coinu todos os repu-
blieanos liistoricos, adversários systematicos 
du monarcliistas, dos catliolicos o dos con-
servadores. 

O sr. dr. Campos Halles celebrisoii sc como 
ministro da justiça do governo provisório 
pelas reformas politicas, sociaos o religiosas, 
as mais radicaes, rclativamonte ao Estado o 
á Egreja, e como presidente de Hão l'aulo foi 
notável pela perseguição feita aos monarehis-
tas. 

A Historia ensina quo a forma do governo 
republicano, applicada a uni povo ignorante e 
pouco civilisado, conduz á anarchia e é ty-
rannia. 

As guerras civis o ív.ctas qno tem Iin-»'d/> 

LliC^fiu a fon;a Pocouè, | 
, '- 1 q.iu - w . • 110 e ,.',Jco du Miiiadnr l'on-
es- ] ei-, ili/.endo 1er dispor ado n for.a 1'oucc. . 

I Couiinuníca.,':.') ofiicial do cominando do l i r | 
ados j 1 latallião d.- mento a noiiciii, aflirniando ncliar- ( 

se 1'uuco calmo, sem idéas do perturbação (la 
ordem publica, fírai.do força seguiu para nu 
fazendas do ; deputado .loã.i Pedro e Vidal, | 
ali m do prendei-os. ' 'o ic-guiram escapar 11 
sanha dos inimigos. Uiitru força flogniii para ( 

lîo.ii'.ri», varejando 11a guia a minha casa e a 
do coronel (inblino, com intuito ignorado. 
Avalie a aiii.rcliia do Estado, líundos arma-
dos and-.in pela cidade dia o noite, tirotean-
do a tini de alarmar a população. Mentiras o 
infâmias continuam a sor a bandeira do par-
tido constitneioual. — Aiituiiio Cenário.» 

- <itynhii, •/—Jliu-tiuhistas publicaram um 
boletim, dizendo que IM) homens do Poconií 
atnearam faceies. Ponce evadia-se em mon-
taria tripulada por dons camaradas, i ' ica as-
sim confirmada 11 noticia de que os adver-
sários procuram assassinar Ponce, que não 
cogita cm movimento armado. Pòdo alguém 
acreditar que quem não tevo elemento» para 
resistir, cm t i do julho, a 180 homens, quei-
ra a 10 de agosto fazer uma revolução na 
capital V 

Espalham boatos adrado preparado» para 
co-honestar planos sinistros. Cartas dirigidas 

-

E 0Í muh ll .--'• Ill uni r 1 drnif n'a a Fa-
.2iiida . •„, il u ,,„:,„ Il o lda 
(!•> aj-p' l,i lo: lut Il, " ,1 •il-, V'fj 

>,'/ ,. n 0 , , ' i, l„ ,i,i. nr.. a f, . 
tjd •!'•.-, ir .' • rit, s ., h i , C <1 • ' a 
o /,, " • .„i i i!„ CJ ••)• -1 'l 

VC II. 
a- -

<h,;i, il,;h l> ' ' 0 n / ro/.cxtu 
-1 'l 

VC II. i". 
dirigi'- ia ,lj l' iule 1 tire lOnnK- • <) il a. '/- ' L" 
,l' í ad. • V 1 • ,»M I > „i i i s-, / . . ' , , h, n,' o o 
di, - i t'i ' 1 II 'i <>< " . • - '}•• r - " 

Hj /•. - c o,' ir , ; 1" ' i . , . J r eil il ,-... 
rija m - /• n, '' -/. ne " :,lhili,l j,. 
, k\l <lo E l-to ,»!„•< il, • I N I 'H l'I',S " . . /a i , i-
( "!tit< * cl - 1" - o,n ,01 t,„l, 'i. (M, ',, '/ -, . ,1, sua 
o , til- 1 U ' . rr. • -S i. ' ' m t,'" • ' 'e-, ; a, a 
/• ir r „ 1 /I'- " M: ' I - I. O il- -

QUO VADIS? 
Dentro de poucos dias, começaremos a pu-

I blicur a tradiieção, feita especialmente para o 

I Comntrri lo Sã1) 1'u'do, de uma das obras 
I 

li 11ciarias quo mais suceesso têm obtido nes-

tes últimos annos. 

O nomedoauctor, i l ENl iVK S IENK1EW1CZ , 

não « coidiccido do 110 so publico. E' hoje 

0 primeiro litterato da Poloniu, e o seu ro-

mance (t>no I 'adis admirável resurreição «la 

\ida romana, no tempo do Nero, quo agora 

vamos publicai-, teve em toda a Europa 

ncommensuruvel suceesso. 
Traduzido nas principaes línguas do mundo, 

em toda a parto foi admirado. 

1) .1 traciiiei,..., - ..fc,.—-- • j..- - ^...tuv.j 

para fazer a versão portugueza venderam-se, 

só nos Estados-Unidos, l.dijn.OOU exemplares 

e na Inglaterra e nau colonias inglezau quasi 

outro taiilo, 

(Is nossos leitores vão ter i.ccasiúo do lêr 

uma obra-prini.i, que lho-i é iuteiranicnto dos-

coul" l ida. E iv. 111 encontrarão paginas de 

inei 1.jj.i,;i;l ljell'.'Z.i, qilü -.mi n iiucro: as ue a 

01 i:; ' '.' i d e insjiiração. do 1 .iullri.i e 1.I0 

Ioda.. . < mo.;úe , da \i i;i ron.atiu ao entrar 

;; eivili-.o-.io au1i".i eiii '-oiit.ieio .:oui o mun-

do 110 . 0 quo - urgia com o C i-stianismo. 

s Imo.m f y „ a , , cauia qao coodu.-ia 
tl»a iudi«|ilnua, iloa i|tit«a apouas n u 1 o nia 
•ei aalro. 

-•A a J ||.' Iiui.i. ila io»drilK»4a du U do 
a»«* Iludo, 11a capital, (ni deal inido (hji ia-
Oaudi«. o pradiu « u M«„„, | ( la ld lao Al 
»»a era aalabalaeido com liolcl, qnr e lav» 
acgiiio em 10 iam- u a ».'onipanLia Abi»/on,a 
a «ui r.iaa.» na 1'raTÍdrata. 

— Achando--c. áa I I boraa i t i noite, da I 
do lunx pautado, no aahio do Spo, ' < l iL, ua 

capital, foi o diatineto adiogado dr. l ierai li 
lo Vaapaaiauii f roc li Couiano acconicttido do 
um inaulto a|M>|)laticn, que conatarnou piofiiu 
danieiilo a» divaraa» |«eaaó» que eslaiatn c u 
»na vonipauliia. 

Socoorrido proniptaiuculo pelo dr. Mcccii«* 
Sullca, foi o enfermo transportado para a -u» 
rctidencui, ondo no dia aegninfo reuniu-«o 
nnj» junta medica composta do« dr» 1'acs da 
Cai valho, Numa l'inlo. Aluieida Pernambuco 
Mecenas Mallea « An n u iJaniui 

P E R N A M B U C O 

Devido M abundantes chuva* avolumai.mi-
se cou ai-terá veTmcn te, «tu diaa do mar iwaaa-
uu, . . ..... . . . . . , ., 
o que causou grande- e-.trago, na» linhn- fãr-
rcas de H. Francisco, Central, f . imo. i ro e ea-
tiadaa de rodagem e nutro» pontoa. 

A cheia do Capibaribn começou ás -' lioraa 
da madrugada do dia 1.1, invadindo 11 xgiia 
uo tim de poucas horas todos os campos « 
terrenos marginnaa, cuja • plantações o casas 
foram deatruidas. 

Oh habitante» dos logarc- devastados pela 
inundação fugiram apavorado«, sendo dona, 
porém, victimados pelo sinistro. 

— Fallecoit na capital o antigo o conheci-
do industrial sr. Jose de Macedo proprieta-s 

rio do vinhos á rua da Aurora. 
O tinado contava annos do cdaile. 
Na meama cidade, succumbiu a um parto 

laborioso d. Adelaide Neves Frrreim lîaltar, 
virtuosa esposa do comnicndador Aftonso Fer-
reilT. f»altar. 

Elo ftlindu deu se, 11 2" do nie/ passa-
do, o fali..-cimento do sr. João tlouçalves ilgs 
Santo», terceiro escripturario da Alfandega 
do Estado. 

B A H I A 
Vários negociantes da capit i l , aliiadob a 

representantes do outras classes sociac»; 
organisaram uma festa de caridade, quo 
devo ter sido realisada a í'l do mez findo, 
cm beiieiicio das crianças fanuntas, victimaa 
da secca quo assola os sertões do Estado. 

— Foram publicadas as leis do Congresso 
do Estado elevando n categoria do cidado 11 
villa de .Taguaripe e á do villa a povoação do 
Machado Portella. 

— O Jornal i/-' Xotf tua reclama providen 
cias contra a- m is condições sanitarias dos 
districto» dos Mares o da Penha, 1103 quaeu 
so têm dado vários casos do febre amareila. 

Diz a mesma folha quo as auctoridados «a 
lutarias confessam não dispôrem 
necessários para a execução do 
digno da capital. 

R I O D E J A N E I R O 

Durante o niez passado, foi o 
rendimento da líccebedoria des. 

Transmissão inter-vivos 
Idem causa mortis 
Hollo i>or verba 
Multas 
tnilomnisações 
fivmnasio FMuuiinenso 

dos moio» 
u'ji serviço 

seguinte 1 
Estado : 

118S7I5 
Kl IS740 

7i lilífi 1Í111 
oi I.SI n M i 

1 -'ÕÜíOtjU 

11:OI9S84« 
De janeiro a julho, o reudinit-nto da mesma 

repartição attingiu ii quantia de 170 õd!t8õi)4. 
— Refere o .S',m./o, do Macahc, que por oc-

casiioj do roali/arso alli 11111 baptisado feito 
jioi protestantes, foram estes apupados e ape-
drejados por diversas pessoa- travando-so 
grande eonflicto, do ijiie resultaram contusõe» 
o ferimentos n u indivíduos dc :imbos os gru-
pos. 

— E m Petrópolis será inaugurada breve-
mente maia uma importante fabrica do cer-
veja. sondo um de seus proprietários o sr. 
capitão Enr ique Kremer, que possúe em J i u j 
do Fórn um estabelecimento congenere. 

M I N A S Cl E R A ES 

juiz substituto da comarca ilc Ju iz do Tora ò 

bacharel Luiz liarbosa fíonçalvcs Pennu. 
— I) dr. Eduardo Pereira, engenheiro eoni-

missiouado jiura exploração do jazidas i-arbo-
niferas em Araguar.y, ulfiruou ter encontrado 
indícios da existência rio carvão de pedra UOi 
terrenos que exaniinou. 

Declarou, porém, quo não poderá encetar ít 
exploração sem uma sondag< 10 ju-óvia, para o 
que vai mandar vir uma sonda de ó " metros, 
estando disposto a .'/abtar com e • trabalhos 
quantia não inferior a õ'i conto- de r iu. 

—No logar denominado Toinbadoiiro, j-roxi-

»irj 
' j " fí -ia 

i - f e ; s ' i s i i s d o s 

A M A Z O N A S 

mo a Ouro-Prct e pros«\^U( m >. 
levantamento da planta «las i, 
quo alli foram do-scoberías rece 

O conselho superior da in-
do Estado anuullou «»s concur-, 
timamente peianlo a oscfda nor 
1-a, pelos candi lat 'S :í ead< i.-

Deocleciano N'icira «; rcvd. im 
de Paiva. 

As respectivas provas fora: 
licioutes. 

í 1 al.alhos do 
nas de cobra 
! e : 11 o u t e. 

]>ublica 
j.restados ni-
ai «lo Cbera-
• t.̂  Tlistoria, 

1: Thoophilo 

Ut 

m at -

Em via;/,em, «pio teiii, 
rio 7»Iad'Mim, partiu de 

por 

N . 'j'i5 - Vislos. expostos e disciitidos estcs 
auto; do appella^ao civil, en're paries, como 
appelhmte, Jo.'io Carlo •. Xejiomuccno da S i h ^ 
c, como apjiellada. a l.'a/.enda Xacioimi : o j 

Considerando quo indispensavel d a respon- I a i l l l 0 | foram importadn 
sabilidado civil do Esta.lo pelos «lamnos cau- | 0 ( l o Manuou 
sados aos particulates pelos luuceionarios •- -

ficando-lho o 

ni-'/, passado, o mist naro .••:7 

berg, '[il" protoudo publii-ai 
de seu livro int itulado /Ira 
do lhe uma parte relativa ao 

.Durante «> primeiro som 

.«onto terminal o 
'•<-', ein di:is do 

AfiUiricio Lain-
segnníla edição 

••/, accrescenUn-
\ m azo 1 1 as. 

vstr'j tio corrente 

publico.?, orgams do sua acção, 
direito regressivo contra estos, para haver o 
quo honver pago pelos seus abusos e omis-
sões (Const. art. 8íí>; 

Considerando quo o inspector da Alfandega 
da Fortaleza .Manoel Alves da Silva, com o 
procedimento arbitrário de recusar despacho 
ú propoata que lhe dirigiu o appcllanto, na 
forma da Consolidação das leia das Alfandegas, 
para nomeação do um administrador para os 
armazéns alfandegados do quo 6 cessionário, 
deu causa ao fechamento do taes armazéns 
que o appellanto não podia administrar por 
si mesmo, nem era obrigado a fazel-o ; o as-
sim ó a União responsável pelos prejuízos de-
correntes desse abuso do seu funccionario, 
prejuizos avaliados por peritos na sonima de 
324:0001 (fls 161 o 102, : Accordam dar pro-
vimento á appellação, para, reformando a sen-

i-uuiwBv». o tença de tis 100, condtmnar, como con-

Ponee *a ío"preveniram-no do que deixasse; demnam, a appellada Fazenda Nacional a pa-
.. 1 -a - T- I n ínrlnmniaa/lSn avnífvailA Caceres, aconsolhando toda a moderação, l a j gar ao a; 

seguir viagem, quando foi assaltado por uma . e ouataa, 
horda assalariada nor emissarioa de Murtinho. | d em i ú íW fO pí)r ao^fto 

i liante 
cando-llie 

indemnisaçfto arbitrada 
salvo o direito de in 

lo extrangoiro para 
toneladas do carga, 

isto é, monos ol toneladas do quo em egual 
período do anuo pa sado. 

-A í) «lo niez lindo, completou annos 
do existência o nosso collega o Amazonas, 
quo se publica na capital do Estado. 

— Victimada por uma pneumonia, t'nllecou 
na capital a baronoza do Manáos, quo era 

| dotada do elevados sentimentos, gosando, 
por isso, do geral estima o consideração. 

— A's 11 horas o õã minutos da noito de 
11 do mez passado, deu-se no rio Jn ruá um 
abalroamento entro os vapores naeionaes Bio 
Panhhitj o Antonio Olyntho, sofirendo ambos 
imjiortantes avarias. 

— O sr. capitão Adriano Miranda expoz em 
Manáos um aorostato de sua invenção, o qual 
diversos competentes declararam parecer viá-
vel, sendo preciso, para juizo definitivo, que 
o inventor construa uns apparelhoa do maio-
res dimensões do que as do modelo apresen-
tado» 

P A R A * 

Jornaes ult imamente recebido» deaae Eita-

regrea&fcfa oontxa » do ane na capitai I w x W -

O mercado 
Y ndas ua 
Ii .jo abriu snstcntad 

em algumas opções. 

N E W - Y O R K , : 

fechou ua !,e::t.; • i r cum alta. 
liols.i, •_'.-'.»! il I sac. a • 

c colo alta d- - yioiifo? 

H A V R E , õ 
Na sexta-feira o mercado fechou sust-.ntado 
com alta. 

líolsa, 15.'0:i õ.iccas. 
sem alteração das cotações o 

Vendas na 
Abriu lioio 

calmo. 

H A M B U R G O õ 
O mercado feclion na sexta-feira c-n-i alta,-
Vendas na 1'olsa, In..WH» snc<--. • 
Hoje abriu sustentado o com alta. 

L O N D R E S , 5 

fechou calmo Na sexta-feira o mercado 
com alta. 

Vendas na Bolsa, -1.000 sacca». 
Abr ia hoje com as cotações iuniic-radaa^jBf 

calmo. 
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i N i m t t o i t 
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C u u U n»r M | > i f M U < M t**l* • • I ' * — 
mu h»M«i>a«*Mi •*• t t « . l K«, •-«. 
•la ll«|.«l,llr* 4 iM . . .Uh* « » C W f " » 
•i<> Muu<iu « M M J « i m ^ U • I»»— uà> <!••• « • 

, , , , , . , . , . . h l < i M M f t f M W H 

H a 
A ..»n»mfUli»ítM « U l»»"»*«*« " » • « " •* 

,4ti feita» i •.». rm» 
A . » H i o U ' l « . H,.li««»« r»».t|»«ri'i » » « " • ' » 

Ktlir» •• M*IÍi«r i„,..|,i li* p r . «Ur ho l » » « » " « » 
fttl |.|i<»|<|r||tf* lltM*.'« 

Nim üim <»!*•• .I<t m ( m « « i i l « t » r«|tl!»l,«»ljM 
M a « V f i U ^ i u • ntf irU Au «. lUtri" >•" "»«• 
uai» IS i f tagMa |« i t a ««« .m il« «|>t*«vuUv ,u 

.1,» iivill,'«*« argntl l ima 

h i « i « i 4 f i • Uta 4« Ja*.-,i., m»—il» 
Uteri. ataMte a *f«a 4a tMf». ' l . . t .1« Alfa» 
4 — a «r Wata». iaa Ja . «a 4a A,«..I i« • «<•• 
Ira. . i . . (a 4a I« a. • « * * u qaa ' (.1 « aaa 
M bat.i,..4» |*ia ! • •«afiiataranu, •». An«. aia 
iuaqw.i« Puawiia 

—A <li*arl ria •»•• <!**#»#•» *<a« .1 4« «»-
r»h*. t Mai • I I « »ara»! ' n»a 4a»«f» 
rmli ». aa • I l 4. .ml .»•»•• |>» • «• » h«»»»" 

I I . « . « , .a.« l u i . »ut Hd.i .lu I i i " ••• ••>«•« 
r..|i*,« /Haï -a 4» *•»••>. 4»« «un f « ' Aulo* 
alu Knl.rt i» 4a \an, "» I ln« , iw|>ai<iur .la Al 
fau.ii>«a l i r a » tuia.l. M »h»iii4 I» liqaelal» 
••hjiiIiI I 4i i »>r»ir u t i ' im«H"4o J a « .rtu» 

l I M F I S A K 

I l IhÊtiu Jf < *mf>»*t. entil luttait.)» a !•«• 
Hilm 1 . l u iv* i lmt .u la rm |«i"l il«» »ularaa.«« 
.1» ui«ul< l|ii • a t|M |.")lr.'a-, »uliu« a t ra in 
da 4 » »»Un J » |*i».«Uu .la I «Ma A m t ' " * » * , 
qua v.l l i t i . .l.ieutti.uio« afÜifcuni |*ilpltrrr 
au tarrit»ri<> . am|ittt< no 

K-,«#» <l«x umni l »« qur o rltitil.. r o n i n 
miHMi I» , ruit»iiiitaiii h h " " * »Inuuittu« | ara 
• • gai lt ' i «la i t U ' i a n»a r l la «a ton — a » 
gratin, I.Ih'.Ioi mil.» a impote»« pr,»|.riu4 » a« 
inaiiitii'la. <>ai n» iwmd ««.uti.l.. U w «iilo fal-
ta» I* la l u a i . i o .!•• « u . i t wilim n«' o |>t lua 
l u i lUitla» ila l . f f t . l » » . ( r « M . 

Aflitma-ia i|it», r i . lu . >>a «livr.an uia.lo-
l i n . que J . «ai.i llptir.tr na« raiitetriirl*« ml-
'cia. l i» 1*1« (IM.MII ('»bimrrrtitl, i*«t'i II clul*lo 
!. . l'iiilni nti' l u i . n i " il. I l»» llarU>«i 

ulli. i . l l . l i.ln j —I» . ,-» , , , , , ( i . i l i . q n ' ' l u i . i l i. ft tu 
a» rouUaoïwaiilu ila u.t|>rrii«a lueal, il. »»VI« 

CI* aM-ml.ro« ilo (°ir<-nlo 0|>ar4ila. v,> ."» ' '0" froon, lia uii.. dia«, u m. (irriuaiia liai, w 
Je i l n n li.iu.la* .1« iiiumpi» a Ji> l ummo | |M«I>, .,11» u lu la 1 i i in»< '1. r.lail" a 4 |>.il»' 
l i . l in iID |h.».i, vitllaraiii a>|ii< Uii 1 nua . lu i . I | . ) U I I | (|i. i r ' rie™ r«<|nai lu». 
«u l laaJu ti . «lia, 

Au |.» aui ' in |ii'l» ma J u d u v i j u r , |.i»ioni ( A II r AH O 
|.i»i un l'iu arcUluai'.H' iiiiili.-.;* u 11141l1.Ua] K»frov'.-iiri« o Miano rr.ii« jimi-l^li 1 «» 

i l ) f i r am! " IVirlafriia* lï< nalíraiilo .Ii. 

I m 1. i.ioMéJu a.» l u l l O mi l i a r il., a qua aa 
aal«iall<>a a aa )a t Kon*atrn 4» l 'unha non-
l ia i|iioiu «<• rr*|Mi4il«iu jui«*» p»o»cnll»a 

O «r rond* AalnaalM i rtr racar» aiuauli l 
Tljara, ma alin.JÇii an ar. I.11U Vlanna. 
badin ili. K. ' l» lu Ja l'alita 

O n-Tino. |i»Jrr Ju l i » Maria emanfar i I rr-
Tum ulo mua ai'rla J o cuiiiufaiii'.*« ttaala m» 
|.ilal. 

It. i W i > im alln 1I0 l'nrcovu.l 
1,1c oflKtari.lu |.»l..» 1 aynaaantahtf 
UHK-in ilaliaiiu <l*»ta rit|.i<ul 
4a t'irruu 1 

11 lu |*l«" 
il.i rm. 

l'iii«ili'<r.t u :i ilaliunn. 

E X T t R f O R 

PAItTH, 4 

Of.11 Iran«, |>rooadaut*a lia*ta pilai, rn-
roi l ia i . t iu 11a ealaçAn .In .laxi.oy, poi-
i|ii-. r.» ii... Ulul.laa ii.tn ilialliiKiiiraki u» «I• 
fi lara .(iio um furta tuiniural tu. 11.11.1 inv i • 
»ivpi« 

A m-

paru, i.til p littmaBltiiria iBatitui(lo, íjiip ipiii 
|.rn»|i. 1 «il" aoli i • ru1 . , .1.1 .1.- rraada 1 i t ta 
iU |R.|uilaçin .1« I luwiioipiir, raealieil unvr.a 

r iiu|Hiriahti»aii,in • il nialivu» ila f4inilia l'a»-
taiia, ri. (»Imiti., ilu i iui lu. iaa |nU4 eUiln'agâo 
iln uovn li.i |.tal, av.ilUtlia mu iiu.iuii . i au 
iicrlor u ton ln akln d.i l , . 1 ola 
cutiia. ai a .1, Murin IllUiaua il" Hoti*» Ara-
nlm «! M il» mlu. Hali l i ln l'nstaua J iminr . ilr 

I l o moJonl in ainiatro, r n j i niitn la proilii.,1111 Ki-lix l'aatni u. I.'.il/ Antoni > île Knuy.a P ia 
RiaiiiU aeuKA-.-ûo, n ni* tram M mortui .1 1» t uia. Il -noillctn l'aManit, Joanaliii l);imuln 

fcriJ 
A* nltim 1« iinticiaa, i l iulaa iln Inijar iln 

i)««aitrc alcvaut 1 Tu o namaro da vir tini*« 

T. o]<ir ^"r.il 
l í i í t r v n Vi c mi'. 

W n . 

i>a»Uii.i p All.pricn 1I.1 i 'railo l'aat.mint 

t .rav«" ao« ipr'trs .« q u a n i l l n i l o r l a rppp-
lip .liai i:in.pntp, h« ul.raa .In novo luiapital já 

ji '»l«.. in-cia.laa Int mais .la ilmn^ nic*p«. <• 
• roiitiuiinin i'u*'i *.•,sinnt.* * "' ". . . " 
I , . m o iii.Miati'nil r. Jo . I'n-
arte Camilla». 

T*. nssiiii r|nP. n1''in iln^ Jonalivn« aPimn rp-
I ferMna P il.' liiilit.) .,ntin.. q u a j;i fora!» t i i a« 
I t.i.l,,'', o tiipi.11,1 |p,', liPU. 110 «1111 -7 iln IUP' 

A . inrcT. 1 oppdM • ,'ion 1. .t 
,. .1,. ,iii«lo tlu incerta it politi 
'alMti.i r,*l'.ti-aniunto ,'in >|ii." : 

H O M A (1 

ilc-itrt -ipiittl, I |i*«8ioln. n |i|,.»lnptn 1I0 trin «»jippliipi ln em 
•a ,1 , 

com 1 «'jiii.i •li.-. quo essa poltlo1 a m oc sía 1 
111,11 ,10 Cot |.»cai. t 0 ]'ai/, e u n i 4 o«i'..»o hu- ! 
• ullai ite. 

B U E N O S A TRES. 6 

0 -i- C11! 1« r.-i le^rini, iiiconmc» I .do com j 
H- ex|.loi a, m la 1>, ... . 0 do oui OS JOl'l laea • 
(Ii ' > < l|lHill, , lll.ul ai ju formabn Mit não ac* 
Ciitiir oti liai] iqlll -L «pio lhe i i* 1 ii «efei 'CCI- í 

u. m a-i ,1" ,10 a ira- iOi do coi i lierai 1. ão, ! 
quo t,..U« I, 'lilam infoiiipa' il-ib• j.,, t ,, m 0 
K-ucral lio, • l'f il« îf : lt f v. ' i: ; • • a Ai -
f i m .1. 

A V ü L S O S 

BATA f A 1 
(> . ••->, «l .Ml O l l i ' : lu»M COU 

1.111 l , Ul i' -i ão :rrc;r.t la «le .Ii,-ce r-sc j.or 1 

iiilc iiie-lii, 1 Le.) r , .1 b.viM î » a ) l'»-
r.-H . oiiipctt, ,t r s, . l tî 11! I«' tplO O-ti S ' • meni e\ - : 
Ifll-iv.'t :i !ilV, cira .1 h i - le l ieu!" '. mor.itoria < 
II', t' ' il ll'l Ci-

0 D E « 1 « M l H : S - 7 « ! • • é ê I 8 M 

P a i r m e « l i d e s 

U * r v â l l ' H K 

IM aaaa» . aw—|.a>4atu» °m 4Ma 4a aala 

ImhiÜmB 
Mala «ata •«< . t a a*>aa»«u 4a m 

• l .atkUUaJ . l ia C a r m a l aia a |*ai|a«a . 
^ n « i«*aal-> u a«. i t iadauai . au»a».i 

Mi.» 4 a anorma arr i lça a aatt Par •• aaiqt a 

li.aitaiAaaa.1.. .la 1 iA«a « a a ^ a a i n 
> |ital|. laaiPlututiM |«..la tai l la i la» taalaa 
i l tqm « .lo i .» |.I. 1.,,. lnaJi i »a^iia» » » 
aiuilanlo, »1 In n nriUaa.l,. aar taat«atii. aato 
KalarniH. Part"« ilo i iaa n .11.-au »,l.alni«tra«!<it 
•loa Coirai..» |.r,,»|.l i.-» , . . mal« l.ratra « 
«l»al |*rn qn* n tafailil,. a« lia »aja taw iua 

ra>l.. I'IIIII.i . il.' j i . l l . 4 
Mu i t « . J . i m Igt), a i l ^ l 4ll«Uil»f-B«", # 

r i pantatilpiila ijne a ralafota. qua amida* •« 
l.iala« tlu I l m » ) a aal» luaaliUa-U, lt.|U* 

.rau.Ut a «ala a^aaaéa. auat .la • 

4Kaala ao wr»lço J a ...aama i«|4»rU«4" • 
TA M I I I HIJ' 

f'iu ilala J a fl J . i raai |aaaaJo. e«rraia 
IH.i o 1,1144*1 pnrra»|arn |pittr I 

l'a* II..ja um ama I|ita km >l«ta inaia ratnl-
laute« «apanJaln« . I m annaa« J a |«.li»ia 
aanirri-nJn n. «ta t l l la a al* a.(tifa uara wua 
prut lJeupia fnl Ja.1,t ata atlanvA4* aa raelatia-
yiira frita«. |mr nip|.< J " um al ia i in aaelitnaJu 
J o |4iMi, a.. J r pliefa J a INiIIpU, a .|III im Jen 
a «plann • J a laaialan. la il« auel.iri.la<lp In-
«•4I p.ti Jp-re«t*.|tar,.« !|l.erdaJ»a a JireUaajdo 
• idn iUo 

A (vi II Hut liofplaJa Rril ' i i la. e " " laaitf.4-
laantp Ja. la, pur uu.a plaça, au rl.afp J e fa-
m i l n IMoi ip iu i , Ituti Ii i io täliniaiiiln nn |o u , 
à |iorla J p 11a piopr.a ra««. t..< tua ciJailAa 
lutailo A piÍ4,tu' «eut lo i r. .puu,||,ln nn inotl-
tn a ama a walnr eli«ai>*{V< |p.r eonhaaer o 
liihnto J u prnntp lyAna » nu ' | U o u doli»'« 
ua, aul 'J. Uv a.|.i Itnli l< lrn, pronintrl lo a J"la-
iraJn, protninle i*oiiipioiiiPttel*n, para ' W r 
ai.m ronenir in la . |li'i«n n An fa/ rmaterlo 
aqnalla aoet. if lJ»J». piui l ipaluientp iIp|K>I« Je 
livra «la Hspalisajin J n Ja|.-;-.«.l,t i l " O n » 
Itranca, coin u n a n .11 Jt i l j^ tc ia na«te ion 

•A m u t i u 

l l r .1 , , ,..«aa k'.ataat * aaia U.iaa 4» laialai 
mm 4P« .40 aaian.aa. *>.at aama.u lagal. a 
aa J « «..va 4tran«arU la . ja . IU ara«(ialU»aa - -
néatlailp i*u«aala 

'I 1—4^ aatta • arg*.a aa «la j — 
a 4 l . n l . I . ia i .o, «le« pea. i jaht . A«aaUaiW» 
Ulli* u . ,i„ t aal... I 4». i rU . I ' i Artatl'l«* I I-
«hpii , . • . « i .U i i .1 U Vai.aa I- l l i a-on ' ' 
m . (»U. iuan Wliiralp, f lltaaaaralrn Nanp.li-
*• * n i|p Ol.« . .« 1,11,1« • l a iar l l . u ^ B«aa»*a. 
l ^ l K ' i l Nolua J- l'awjHia Ila'tl l laJf ift» 
4^u4teaulaa. 

l 'o ..« aat J l i a«4»ii. m aalalalrw f .r i tu «H 
l>raiaJaa po i ntumiatlJatla, itaia aa4Íiu • a»W 
• I* aaaaAn aalai l .r 

A I|iip|la . I I . I lona anp|a*la.la an^urant'ia tttui 

la» falicidatlaa. 

p o u r m u m 
Ratr«**a UoalPUt aaala Uiaatl • a roaa|ia. 

•WA dt ' . »nclip« ataiinanna 
A n ..^,.1 iPBPia fco r»*« l«f aaada « m i l " 

a|*pUuJi4oa a« l i t lv l l tu« afwea**le4oa. 
I . Rh ' J 0 < Ii M« M »• 

f'nut fran.la pnn.-.wt* nela JP 4.K*t>.« a ui'iilaa 
aanlt.iraa tr»a Iuhi . botit.ua « l > ippi'4 an-
d a i ilc l« utpatliica «nciadaJa Jratiiallpa. 

1,04IO r ip '1 .unta,Ina «4 P,,||IP'114» t ' . a l a 

c i A T u a i « « • oATvntm 
A )-4i4.ta .la B f u a n a n a « *a haa t a « . 

Ii*. 4a Uirat . i l . a a i a l « A Ma «I da AUU 
«.* H. la qa . taa.1- «ait.U. A * •'« 4a atta aa 
•A, «a 48*àa>.- • aaaaHii.aai m, i « f 
al.«.aa aaD> | « w l n i t * • .l. lnUl» 
ia ii aa uo «4 »t J a I * * 

I I Waaa*a aa« '« , . . . >1» \ttdi« I ' . 
Ir a In. .Ii««» |,i4 m ul.iit t aq . . . , 

H |.mr|Mi .. .t«» a *}i|a t I i ; l 
pi.tatt 4 t»al..i I, J t « i m *'u 
taut |m.||, t4tuau .* 

W « T A r A » » ' A 

O l la lUa» f i 'i. 
rot» lalirl*'« JP ut4* t n t n 4 I « ' 
lû t , ip| .non «a, It'it.lata. «n *lr *' 
Jp qua Ilm 1 -aa ar«t*t Mota a'it« f i t i | 

l u i «In |to laquent t 

O l » O I . I C I A M « i r m 

n J M r i e t a Ju Naui« I p U t , 1.1a fcrt |«ilip|«*|n 
4iit«-l»*otrm J « t ttilp II prnaaim .(itarln J a 
linttti Ja« *t ln.it« *ta lt.-la 4 in» 11 tintl» |4ii 
tl |.r«v««, « 4ra«a liura «ta Jt-an'e, ,".r I " pla-
ça a " 

Tl* ora m |«J|p|auta:itn a .aaa« »» i y« t K 
J1 ,|o. l i aaya t ia» *. A m. f 
p ll.a t itt«at-rt.« * ." ' I 

qaa • . . 
I«*t» aaa » 

|ari a tan« d a I ' 
f ' « aal « 4 «Wi a >«4aa«< <a h l . n u 
«Ml a4n f.- la 4 i I i W J 1 ««Hl -t m 
Uai . ia a la^M« ra 1 . Ia*f.i p«r« « 

V 

' A.«.,* 
I I» Ir M-.««« 

- •'*"•• laa.1.1 4 . M 
M a 

.«.Ml |ft it. J 
lte«< .1 . 

I< 

| f l i 

4e AI.HI 
Uta i.A. 

tl. l**a«Jo 

> .la 

I . H I I I < . 

I l ' «r t |.ava, 14 «I raa* 
a i n 1.anatai ,(., Mtn < 
4« I ...lu. a» .te. . M«<-Uil • 

» IA t 
l U a « 

U i : i H l l t l i M . i M f H « l . » l - » 

VI . (.-.M 

il' 
l ia r • Iiauia /V 

il ni,ia 
im lu.tu 

1 J n 
• I .Il 

iMenl tr tut a 
llica Inlerpec 

K t l n 
,fr ». 

N u I I P « P I U ; u 

K. r t i i e Alte«, que J e u 
Uc.m aoi «p.i« p . p . . » 

.So ««lut e parle la le i 
fi ilo« pala Juppi ' .r ia a>M 1 «I Jn1r4.1t nu 

I rata .'«tua .pio in I .,...• a pi . p u la ie J n < 
taio. 

Clllf O Ia ! I l l ' 

urriJo« u« e»| 

Ur.nt • 
TrlttOt|.l.n 

N ,o futn 1 
Jp lo.iitpm 
V..I.U.U.«, M 
p|o .le M.pt 

l l f «P 
Tiintu 
11 tlu 

Ol.« t, 
I. i . . . » . • ' «• tu 

D 1 

D 1 

• y 
» « » » »•»• 

ml u .1 

ii-1'trn 

-mil, 
|! i • 

f-»r.»fii î ' 
llio 

T« in »ni 
iï»I< « r©*!* 
j.ni.lien 

A rniii|if*i!hiA 

Ul'HÎO» 
il.« 

nijtu 
jjrailo militai 
«la poli« i.» 

I ailrct »info, 
paro r a !» 
loito il«»-4 « 1 m 
peito j'i K l. Illnvorji alpnni int^ro 
vi.1 <>in iiûo vir o ilt'li 

I r.torosHH i» u tioul»r, al 
«pin m.J;. «n; n v i r *• 

\ < n lia no ni- :io 
.0 «pw M in iq.rij.ar ..u 

13 A T 

»; Uiia 
i. i.l c. »Iii 

' C 
fro 'I ' l i 

u hf*noftri<», «l.i«lo pel:i rompiinhif» lliojitral 
VrrtMiií flii hilvn», iictuttln»« iit© nu rxrur^ io 

por c ta ciílfiilo. toii lo si.Io n cn««« pa^si«lil 
polo si «Ir - oh' IMulo Nunps .íuni u' o exniíi*. 
h»ns. u.il. 1. ool:. »tira «lo Aiiiujfi Cintra Nu-
nes, l lolon» «lo < :i ii.irgo rra/'.o, l\niuiiata 
íhlai i i l i , 1.0 .iiitiii.i l i lono, i'Moiutt Fraz iu, Ma-
ri. i r in to Nr •««. \lttiuira fia Silvoirn. A<Ioli-
ua Pi . • Xiiih I liza Orlsimli, I r. nci.i 
«•a Via- lo f Al C' 1'razão, Hocias l»©ni-
feit' ras, ii^ quaes o í iromio muito do\p pola 
«If• 11!vM• • 1 o i .oxcfiliv I qno lho t 'm «li votulo, 
nitrai i.in lo <"» "tanl"m«*iiio «lonatn o^, (.''»ui a 
firm ií -ol;i «I«* I. varom :i t ' i 10 a cun-
M t' :,-•"«.» I1.. | . • 11 1' i 11 < I liO-spitu!, n> o tim «lo 
aniiu \ iiulonro 

• • io In- , iií rj*nntia li-
u conto «lo róis. 
ro'f»-ir-nos no . so.-ios ho-

ii 1 fci11 »itm — J«ornai <li 110 Alvo-i de 
o !'. rr.ira «lo A/ovodo o A1 -

jic ( orroia, ao jniiiioiro, por 
lio .o «lonativo «jiló lo/, «la aroia p, lsl rnnmn 

t rucçAo «1«) li .apitai, o aon v>4l l ln* U l n u 

1. lo oxcf -i%o . !o o ont. no , j(|j .j , , r l ( , ,, 
la.i*. na .! >«•• • , o l o m «m |lU|,ijt. 4,| 

\\a preparo» « mataria« • I ( k a n 
• a, «pio r.m priuor, foi ron- pt),-| (,11( 
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• - t 1 « , I ttpproxiiiiiir-KO «Iî-u^d. 
rouuiiio J e javra i lores, quo clo-omm uma | ' l . , , n 0 M S 0 ,,,, ) (,g; l> „ a,h,.1<-
conuiiissâo «le qttalro momliros, ci,cano:;a<la 1 ; sous co-mimicipoa a auxiliarei,, a 
«lo coi.forenciar rom a diroctorni do (Jontro ' • 
tia I. «\ourav, doHta cidade, sobro o estado 
«leso 1 rador «la lavoura. 

C A M P I N A S . (Î 

líujo, por sor domingo, estiveram fechados 
os armazons da Coinjjanliia Paulista, não ha-
vendo expediente para o trafego elo trous do 
carga. 

respectiva Camara na construcçâo do um jur-
dini puldico, cuja oliras já se acham ini-
ciadas. 

Para osso fim a mesma folha tomou a ini-
ciativa de íihrir uma suhscrijiçúo popular. 

—Encerrou-se, a .-< «lo mo/. passa«to, a 

anuo 
alri.i 
para m ua :• j»j i 
cipac> «l« t:illn'S arfi—icos. 

(i. « :.«1ji proic-cto «lov«' i r no. urpanhado do 
respectim or aincnlo, com «lis. i iminação «le 
caoa uma «las j artes priucipaos do monu-
monto. 

I I I . Ilm o^ualdade do circumstancias será 
preferido o juojecto «pie ohnleccr ás logras 
do ostylo manmdino. usado cm Portugal 110 
tempo da descoberta do lirasil. 

IV. O monumento deverá comportar. 110 
Rocco, ou «le onde parecer mais esthetico o 
conveuient •. bustos ou modalln"»es ropresen-
famlo íjuatr.) ou mais homens notáveis «la 
Bahia, nos tom;»os coloniaes e ap -R a inde-
pendencia. 

As dÍMions<'en do monumento deverão, 
quanto possixcl, r-ir'cumscrover so ás oonve-

sessão «lo Jury dessa comarca, sendo submot- nionte. para a sua accommodação cm uma 

i feira. — h > > : -hl 

tidos a julgamentos rcos: ^liguei «lc tal, 
, aeeiisatlo jior crime «le morte, Octávio Sant 

Pc>r essa razão os vagões da Mogvana, che- | Anna, pelo «I«1. tentativa «le morte, Sebastião 
do* honteni á noite, s«i nerão baltlca«l-js j do tal, pi lo do feiimonlos lovos, Joaquim 

| gucl, pehi de homicídio, Joaquim de (íodo.v, 
'por hoiiiicidi'1 e por fciimonlos, e «Ios<- de 
' Sou/a Teixeií i por tontritiva do morto. 

Dessi-s r.-o. lonvui absolvidos o primeiro, o 
j segundo o tcioc r i c o sexto, sendo eomleiii-
j nados o (pmrlo o o quinto, este a 2 annos o 
I 1 me/" «lf ]'] j - io «• aqufdl«! m 17 annòs. 

Da «11 *i ..: 11 «lo .liij v n u rclaelo a 0P ' g 'hd0 
1 * . . . ; . . 1. o 1 

O lYib •;.-'t! .{.•; Ju«li • l tio Ivs-

P E L S N O S S O E S T Ã D O 

SANTOS 

l ;,i't o « 1 : ]'i vo •!, do i|ue s.io iiiieia«lores 
tv.i .nini; propVií-íje roaüsar imporlanie me- do í>ir i 
thoranicutu «piu muito conlril aii.í )>aia o cm ; lado. 
i oi imou'o do um dos poníos mais aprazi- j O a«lvi 

pitlorescos des^a cidade 

pai 

Tiata-se da i onstrur.-,:«» de um elevador que, ' «lo Tribunal 

tíd 160 .Ionq.;im ^í: 'U-l, jul'-iolo 
em fpiarfo l"í{:ir, lambem ]»|t-Ilou da sentença 

pai l imlo do Horor«'», v;i ao looal cm «pie eslá 
siluad.i a caju.'lla de Monte Serial, ondo a 
icferida emi ' i 'St ci-i s' 1 uij«:•!« juntos chalets 
•111 «pie o publico encontrará restaurants o 
i'arios generös de divm-.rão. 

A réalisa«,' 10 «h--se projecto «loiiendo, j orém, 
11 à< 1 s<» de conee-: 
c iMun i c i pa l i d ad 
monto do rvmo. al»ba«lf «le S. Bento, frei f'c 
dro <lc Anccnção floreira, a quem os intoie:, 
Ba«lo > já devem te)-se diiigithj nesso 

- Na ausência tio sr. Antonio ii< 
Vusc«'ucell03 quo, segundo noticiám«». 

pro '.toi- o «Ir. 
mut o nome: 

1 tribuna da cli-í«• 1 
o Anl'risio 1'ialho. 

a qui m 
• -'ara 

• Ir-, Ar 

l'un« 

1 'abrlio TciXf 
es si cargo. 

Uceuparam 
lindo < 'arnoir 

O v r. pluii'iiiaceutico Potro .Mlon^o Antu-
l«i juivilegio ]»or ])arte j nes, in-.pc«'lor municipal, «>i:iei«.iu a toiios os 

como «le prévio assenti- | piof'-,s«,rc- •!< mmiicqu'o. -.«'i« iitMi«'an«lo-os «lo 
«pi«* aos icspocii\os aluiin' >s i.ão é p«u*uiittitlo 
a"omp.m ba 1 «.m <•.:'• 1 r«» -, • •< • iia.ndo fra-

tido. I lar tio de «pia b j U"r «• d !••:• •., f ! , o i>.;b cíim-miío 
o de j não 1 ' • 11 ! ; .a -.du • i. -Iii; ' i . i . ' i»«/. ; i c > ! o s ' 1 u < •« 1 n — 

jirava «Io ni«-'.' «»s «piadi'ados. 
\ I O Hitctor «la proposta classificada em pri-

meiro Io; ar jicla commissão, ouvitla a Kscoia 
«le Hclias Artes, receberá u quantia de cinco 
contos de r«'is pelo «lireito de propii '«lado «lo 
mesmo prc*;eci(i «pie ficará pertencendo ao Ep-
tado «la JJahia, lieando o mesmo auetor coin di 
rcilo a adjudieaeao da coie-tr.e-cáo do monu-
mento, se as condiçôfî--, exibidas para ial fini 
convierem á commissão 

S'il. <) projecto classiiicado en» segundo lo 
gar dará «lireito a scu auctor un ove«, i.. -je 
q 111 jiueniOB mil rei.s, lieando .ao arbítrio «la 
commissão dar aos desenhos e ornamento tic;-. 
le pinjeeto «> destino que entender. 

VIU. Os projectos não classilicrulos serão 
remotti«loR aos seus respectívoh Buctoros. 

( ) 5 jiiojectos d'-voni sor «lirigidos ao j»ie 
r-i«lent«î «la c«.imm .-.̂ áo. dr. José Antonio «la 
Cosia, secretario «l.i Agricultura, "\'iaçáo c In-
du -.tria ou aos ecretariofl «Ir. Jira/. Amaral e 
y\l«iysio de Carvalho, si pra«;a «la Piedade, 
lîali ia. 
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Todos os numéros terminados em 
T«'lcgramma «los prêmios da loteria extrr»-

hitia houtem, recebido polos agentes geiaes o 
rc.j»r«'sentanles da Companhia de Loterias Na-
cioniies, Cirimoiii <k Coelho. 

fem P'f . 

'1 iico' loi o, 11 \ f am \ j. «I, 
1 qual l 1 bano, muito « 

ti| dada lia «nb.-ca do m': 
l lernardino n.«o HK? íicou a» 

tas Ihm ! ida- )i 1 1.. 1 • ht .• do I 
giiez.i I I«»11 lida K«» i «!«• J« *i i, 
o roslo «m nu-«« 10 « :iLltio. 

ApJJÍllf« finiM Hl ( I ;i I.III r i - i.. f 
varam todos psr.i a j • i.sia da 
cripvão. 

M O R D I D O P O R UAI ( \ O 
Na oecasiáo em «pm o iJ.iliano Pe«lro I4elo 

si passava honteni á tarde pela n u io imoaa, 
ft.i atro]»' la«lo o uioi«ii«lo por um gramlc cão rjÄ6 

quo por alli vagava, (içando ierioo 110 sinte-
braço direito, no «lorso «Ia mão direita e 11a <0 
palpebr.t superior «Io olho esquerdo. 

Pclosi recebeu curativos na Central. 

( Y C L IS M O 
Mais uma magnitica corrida real irou-se hon-

teni no ajua: ivcl Velodromo «la Consolarão. 
oh páreos 
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G A Z E T I L H A 

M O R T O P O R U M T R E M 

O irem «lo jiassagoiros que jiarte desla ca-
pital, ás 4 horas «la tarde, para Campinas, 
apanhou, honlem, na linha, proximo á estação 
de Agua Rranca, um homem «lc c<1r branca, 
apparentando ter '>õ annos do edade. matan-
do-o. 

C) ( adaver, cuja i«lont idade ainda não foi ro-
conheciila, foi mandado para esta capital, pelo 
'»is Carlos Yi«-ari, subdelegado «lo «listrieto, «pie 
tomou conhecimento do ocemiido. 

B E B E D E I R A E C A C E T A D A 
Hermógenes «lo Toledo o Antonio Üodrigucfl, 

empregados da Estrada higleza, em estado de 
embriague-/., «..nxuihaiuciiu ». 
asMiimplo «le nenhuma importância, quando o 
segundo vibrou formidável c.icetada no pri-
meiro, ferindo-o na cabota 

ihxlrignes foi preso em llngranfe, e o often-
dido, medicado 11a Policia Central. 

() facto deu-se honlem, .i taide, na o>ía« ão 
da Laj a e delle tomou conhccimonío «> sr 
Cai los Vicari, I" subdologndo da Consohusio. 

A concorrência foi regular, sen«l 
muito bem disputados. 

1" Parco. Encorajamento. '\ 1^0 mts 
Foram vencedores J 'irenzo e Tatii, 110 tem-

po de 2'1G". 
2° Páreo. Junior. í 18"0 mts 
Foi ( l anho por Amazonas e Cid, em '»'!«", 
.1°. Parco. Senior. l>.">(i mts. 
ILste páreo loi 'canho jior Cacique e í>ïi-

voira, em 2 1« '̂, terapo este muito bom. 
1° 1'nreo. Handicsip. 

\'alentemento ganho por Cide -en id . i de 
Pireii/c, cm J ;;!»" . 

Páreo. Encorajnmeiito IIb» mts. 
I'oram vencedoros 1'irenze < Tatii, em 1 .Vi' . 
<»" l'areo. Senior de II. l.s5o mts. 
Mui to disputado, este parco foi ganho por 

bi izo e Orestes no magi:itico íempode 2 11 . 

O ult imo pnroo Handics«]> 1 }s,i c ,^ . ainda 
foi vencido pelo valente l.u/o, cabendo o l"' 
loe.ir a r>regon. 

M A T A D O U I . O 

S O C I E D A D E F R A T E b L A N Z A 

^ . ._ , P.eali.iou-se anle-honteni a reunião extrsior 
__ | (-jjnal.jn (|ft , Sociedade I latcllanza de Villa 

O D R . E D U A R D O de M A G A L H Ã E S Mariana , com a ]>resença «los seus patronos 
oBpocialista em moléstias do eetomago o d rs l olix Miramla e Cardoso Júnior. O sr 
nervosos, resido á rua dos Quayanaze», | 1'etl.uo Antonio a, , , brev . 

! nalavra af> «Ir. l-elix Aliranda, «pie em bell 
..4, «• ioni o seuconsultorio a rua Diroi ta , : (jj ,.,„ j<a{,:l,,,, | ;„(0 

7 A. i r- 9. a 1 . (\ - 1 .r 1 n\ ; «;• 

S e lo iu-
• 1.". pill-

>ral. 

No ]Víaia«louro Municipal ab . ; . , 
leni 1_- bovinos, t2suinos e õ o \ i• 

Inutií isados I bovino, 22 puliu' 
lc tinos delgados do bo\inos, 
lü' es e 1 ligatl i d<- > uii 1 > 

A rez, inulih-ada jx-r podridão 

M E N D I G O M O R T O POR UM B O N D 

Chamava se Liberato «ia Silva Ilueno e con-
tava annos th> « da«le «i mendigo morto an-
te hontem ã noite . • 'o as rodas «lc bond. 
na rua Muller, esquina da «lo Oriente. 

( O infeli;: < ra urdo e não tin.i i ..-; 
illocução, dou a nesta capital. 

beiro do bond. José f;L;.co , 
; í il '! ' '"i pre •«., ,;,.*, larou '..a 
lo I e,•;. / .; III* |r/, lodo o p.«» j w*| , ,!n-;, 
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uns c'inîïnato rraoa r \kpon i 
ctcriji'uiio «l«î .Tdrofacfi i K 
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H' t O i-icnj.u.. 

( I A VII 
CM A DESCOIllfihTA IMPREVISTA 

(> chefe tio judicia lomou a palavr.t 
-O senhor «lisse, não li M'-rdade, •,':" \i-

nli « da parte «lo I/-paj;:.i I ;oa'. * ••"ntoii 
elle. 

—Sim, sr... 

— ho que coill niseui o t licai'jT' « u 
- lie nenhuma . 

- í)<- nenliuma Então, que -i niíi. , a na 

prr eiioa aqui 
( ) moco pa i sou , iii.io p( !;) t. ;ía. 

fin lho explico «i que se pu it j.oii-íeu 
olJe depois. 

O -»r. Espalha-P.ra/iis promet í-,«r. -me uma 
gratiíicaeão, se lhe descobrisse a piata «le um 
.sujeito que elle procurava. Ora, tive a orte, 
hontem, á mote, de íi lar o lai : .. j r , = * » ( q,-. 
podel-o mostrar a elle, qne, mni ;o con'rue 
me recommendon que vie.s-e hoje ao sou do 
micilio reclamar a gratilicação. São apemo 
duzentos mil r<:i. . Eis o motivo porque esiou 
aqui. Mas como o senhor Espalha-Ih a /a . 
não se acha em casa, voltarei noutro «ba... 

Todas as testemunhas desta scena Iih . íhm 
escutado com uma attenção e interesse lacei-
«le comprehender. Quan«lo o moço concluiu a 
sua narrativa, o chefe do policia volveu : 

— Quem era o homem que o Espalha Ura-
zas lhe encarregou de seguir e de Ih« desi-
gnar ? 1 

Aonde 
iilade. 

— A < adeia Publica. 
( » . ouvintes não respi'avam, Maigaiida 

uejaute, punha as mão 
— M osso embrulho a quem era dirigi« 

«dveii o chefe. 
A sra. Mai gari«la .Moran. 
1 *.nL;i to cneonírou l.-. inciii iioiilom ;i 

F.n l!('l O. ' 
poi :.cai (i. -ti 

elido ( 
Al.i 

•»n j 1 
—oi,d. . • • . v „r, ; . ,o 

No largo do ílosario.. 
iinii vi«lijo at/: ao largo te-
lho >> sr. 1'jHpsilha l l iaza. ; 
mim, retiroi-.iie, deixan.lo 

l'.-l alli.t-

'vtinue 
Alu, ' 

não luocisava 
) " na piita 

M r Deu . -
nlhnciou Sophia com espaii-

I''. 1'isse miioravol attrahiu «1o certo meu ir-
iii; para ui.rmi logar, afim d " as^usinal-o!... 

1pç,-« 11 I. contiari«', «li.-- o o chefe de 
poleia. A t ; -ira ainda não ha motivo (».'ira 
recear uma <•. 1 - t rrojdio. Ondo encontrou es-
se homem j . • guiu cite, dirigindo-se no 
moyo. 

— A esquina da rua da Quitanda. 

— E o inaríjto iovou-mo para bem longe I 
disHfl do repente a voz «io Espalha-lírazas. 

O ex vendilhão entrara sem ser visto. Tra-
zia o braço ao peito 

- Sim, meu piiz. Espalha lirazus ferido o 
quasi afogado, <jue chega a tempo de v«'r que 
o seu segr«'do já foi explicado... Estamos t-.t-
•los supii e a menina j;'t encontrou a sua mamã. 

l uto isto me alegra, podem cr t , mas o ma-
roto «nie tentou matar si potiza também me 
filou . 

- N«' emlanto, seguir-o , pergnníon o 
chefe. 

Ate á Ponic-Grande, o me mo mais lon-
ge Ahi, o patife deu m e 1res tiros «lo ro\ >1-
\« 1 e cabi no l iei«'-, domle felizmente j« ide 

• mi, natlando como uma rã. 
I.itá pois, ferido . 

•Não fim 1 de valor, p^reco-me í a.a 
bala rofou-me pelo braço . . . 

- li o lai homem ' 
- Desajq arecou emqnanto eu conservava a 

cabe«,-a «lebaixo da ngiia, alim de evitar mais 
iin tiro. J ira o mesmo '/"/O «[iio em 011'rei 

üo cuteleiro «lo lícscalvado. . . o verdath i' o 
,«ssa>sino de An«ba«lc Moran ! 

- O miserável ainda nos foge ' dirre Marga-
rida. com desespero. 

Ali 1 não foi por minha culpa ' 
Mas ponpie não nos contou OH seus pro-

jector. ' perguntou o chefe. Os policias teriam 
recebido ordem «le velar pelo senhor e de 
lhe prestar auxilio em caso de neee.ssi«latlc.. . 

liem sei, res^ioníleu o Espalha-Brazas,mas 
queria trabalhar só . . . ' l inha a louca i«léa de 
íilar o maroto sem auxilio de ningneni ! E de 
pois, íiien jaiz, não confiava nos seus agen-
tes. Não são bastante espert«»s ? J á oe vira1 

smbinados 
.Mas ainda 

assino j u 1— 
Tietê, ser 

pois, des 
tar-

-Iba-

o i h ! 11 ha cai' ,a i »1,' 1' . 
">itsi\a «:onlian\,a nelb•->. 

Os meus plano-, estavam bi-m < 
dfviam ter 11111 esplendido êxito 
\áo eli' ;'ou si o c asião ' O rneu a 
ga-me a eMas horas no bií.do «lo 
vindo «le pasto aos peixe.- . Esta, 
e.ançado... Não andará pre\cuido o. mai 
de ou mais oodo stgarral-o-ei, juro lhes. 

Margarida pegou na mão do Espalha 
zas. 

— Deixe me agradecer-lhe. «li->o ella. }.<o 
ter exposto a vida, alim «le defender minha li 
lha e de mo salvar. 

— Ah! minha boa sra., não tem que agrade-
cer me, pois, trabalhando por si, trabalhava 
também por minha conta! ... Gosto de pagar o 
que devo. O patife fez-me estar na prisão r iu 
sen logar .. 6 preciso que pogne... ignoro de 
volver-lhe o que me deu, mas com juros, o 
dia chegará, creia. Ali' pensei que ficava no 
rio. A agua estava tão fria, que senti um ca 
lefrio e no primeiro momento não pude na 
dsr. Além <lis?o, a minha ferida fazia-me sof-
frer. Mas como está a menina Martha' 

— Cega1 está cega!... respondeu Margarida, 
chc ranclo. 

—Pobre menina ! J á presentia uma tal «les-
graya ! 

E com as costas da mão. o Espallia-JJrazas 
l impou os olhos marejados «le lagrvmus. 

O chefe volveu: 
— A menina Martha disse-me que lhe en-

tregara a carta que lhe haviam escripto para 
n fazer caliir no layo. ontle teria morrido, se 
não foase o seu auxilio... 

Efectivamente a menina Martha confiou-
me uma carta. 

1.spall,a- f ap 
i»pj 

(ira 

n:reg 
a «iesdobrou 

ca«;a o 
n;;ora 

i commoda, iti.-ponde 
Hi ;i /as, «k >ignan«lo um movei, 
boa i 'Má, abi e i pi i : i:«-i : .t * 
!«d',a ite ] a j. el que t- ' -oluv-
tro t am, ... . 

Sophia a p - o u se a obcib « 
a caria ao « liefe de polit.-ia, «ju 
c leu, emrpianto «pie o üspalha l'.rnzas r e j , : l 

raii'lo no mo<;o q.ie e dcs\iara um }•< ueo. «••» 
« lam ou 

— < Mha, o n i «m i Matiii.-u < oin<» e,! . -
— Mcnos mal. respondeu o homem a r., in 

'.erpel!a«lo. 
— L, tornou o r.spalb. I'.;-: i vi :: b i eai 

ccnio promet ti, a lua grati 
— Vim por sua casa, ma 
— Ah! li porque 
— Poro ne o s< nhor loi tilad. 

devia tilar c por isso a indi lin 
vor. 

— E s um excellenfe rapa . n 
tido «'• devido. Minha iru.a \ai 
«luzoiitos mil r«!Ís. 

Sophia abriu a boi»a e o Espalha-JJrazas 
pioseguin 

—Ah' se -vires outra vcv o tal-nj« 
«le-o logo. 

Dfscance, sr. Espalha-P.razas. Não o lar-
garei, e se houver tiros de revólver, tanto 
peior para elle. Parei a diligencia para os não 
receber. 

Logo rjTte reconheça o marot«>, faço-o«trren-
tier. 

—Tem razão, dinse o cheíe. Se o acaso o 
colltx ar na presença dense grando^nmiuoeo, 
chame a poiioia « Uve-o 
Centrai 

pis -nu ; 
dar-le «. 

pren-

: io «io I . : 

IIUDU 

iue 

1 mo« i 
rtou a : 
levando 
«I « .,.1« 
<,>ue vai í.i/ci ? 
i'-. I. i na.«imis.- ,. t i 
i policia, pi.is t< íi 

em São Paulo < 
íltar-se. 
Aáo rio osr.i pa i. 
se duplifpie a \ 
Para que tem « 

•liiipnii]' 

•j i ; 
ia. 

1 icia-í ooliciaes 
amargura. Liem -abe 
dias. i; i» venhideiro 
fr« o, terei que vobai 
t.ar-me da minha fdlni 
pa-sar sem mim ' Ai-

- l>o ''ai:- e, (i,i Si,. 

-er\ u.o a'-
Inn rniurou 

q o- " . j 
a II. • 

m-, 

• Ir M 1., l.lli 
iiorrt In, fialliiiiiii n «iiuiiiii :i, 

nnnlin t'iis.i . . 

—Irf i j.ara omlc «'inizerciu, couitantn .|?i "•' 
Ifj.'t com iiiinli , íuiic' exclamou a .Ion- - ' ! ' 

T, 1-a-iL aompio ao sou lado, miiilia 'i'"-
11 íi. o todo» aquclloH a quc-ni uiun • ji, .1 
amam poderfio ir \i l-a. 

—Eu '-orei uui ilessô», .linge o,Ebp«llm-Hriti 
zas. Ain,la no.s coiilieceruo^ lia |>ouco loraim 
mas jú iiito n pouso oRquecer «1 atirar-1110-t'i; 
affT» ou a« fogo |ior nu cansa. 

—Obrigado, rnou aniieo. «l.^utt.MtrrUA. 
;Jtlt. » HUR oiãto. 
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ÜJ mv: 

Ani'-iseirns da Cliina 
p do Japão 
b da Pérsia 
» itainha Claudia < 

Tramboezas diversas rjualida 
(iiosHelliciras de cacho 

» ( p. 

Kakci do Japão 

Macieiras, diversa 

i'ecegneiros » 

IVreir.is 

ilalidad' s 

S A l c o o l g a g u a r d e n t e g r 

DA 

ZSL S u c r e r i e d e W i k 
•s »q 

( M-l.D mos DEVEM BEB filHIOTDOS AOS AQJtSTK.i 

i Hermann B n r c h a r d k G. 

R u a d « P a u l o m i o ! 

Esta prodigiosa e já acreditada A<"»Í'A PE U E L L E Z l 
; .iila com óptimo resultado no embollc /amento do rosto. 

Cura sardas e qualquer erupção da pelle. 

4 5 - P - B A S . B E N T O - 4 9 

Para a vonrla a varejo ó onconirarla nas droprario* il»« ura. Ba-
nifil A C o õ. Ami.roato & C. Gasa Lebre, roa Direita o na CABA 
H U S 6 0 N — Bo» de S . Bento. aO—10. 

Tolles frnetifcriis do paiz 

1 listriliiic-sc gratuitamente o CATALOCJO da casa ' ' — 1 

~ 1'I iOÜÍ CTOS H E M C I \ A E S ( ! R \ S I L E ! R 0 Í 

1 ' reparado pe lo p l i a rmaec i i t i co Col lect A . d a Fonseca 

I ' -porcnto o nicitvítor ilc Eugcnio Marques do Holland,i a c n iji. 

r tnon pau-A r tahoba r. manaca, indnrap. poderoto depnrati.o d 
p.mguo, rlíl ray. r nnrr^rif o no tratamenio dc alTecçõcs ByphiliticaH r rhüii-
maUcaf. 

7/.nori rrrrorAr. Fronts r r afoehia f. / ynirn r mttamba, empregado 
com honsretullado!. na» moletfiai; da.« vias roj-piraloriae e.itarrho, puii.io-
liar, Itronchiloa agudaaou chronica«, linniore.«, Iironcorrliéa, Kiqaoliiuho, 
asthma incipiente e tomo oooturna pertinaz. 

Todo» outen prodoctoa, caldadOHaiiiiiote nianipalado:j,Hfto iicompanha, 
dos do gaia, qoo w-olareneiu a natureza o caaea» da: moléstias para aa 
qiiaaa ato appHcadoa, oom infl icaçfio daa dteee para todan-os odadSB. 

DopofitartoB om 8. Paolo : BARUBTi A COMP., rua Dbreita, n . t . 
Lwr«o da 64. s . B. ti<» e 

ù , », . * . .—. r — - — ..... s ... -il 
'. t . ' . 1 CJ-O-.-^i , .a. ZZi . . . • J-.. W X c. « 

P rd i i ! ; : : j i ' lopho.»- :!. i ' J ! 

î " ! A S Ä H M H I f s M 
v 4 í ' í Vl*^...'^ . , , , . , J j U J lu I I t El J .. U 

A . e t E K T C I A S s X j i O r - l X Ä . 3 

L á E G ü D i l i O S Â f í í l 12 

Ca;-.« filial : Tr; \. ->i do f u i n i i i . 

j . i U ;/ í-a»;a desta cnp.!.i!, poi.- no ciir:o pei i 
i. ii il'i.i:- .' sua ïp'pl'' z a a .irp .'.'Mito í-ofui. :•. 

i 0; ni indo i-niprc er ta ca: -a iin-a \ai:i;.. 
"o t'e hill eiep, comida o r̂ - ; c.f •• vc' pui . o a 
'.aiin'c ioteri.is : 

u.i i'ind.1, 
• - , í'OS 
n : n.oiv.-

ar-. o nai 

• ' C O T B H i ï A S B A C A P I T A I « ? í ! : ) E E f i . L 

5o.oomoo 
I lí\C' \0 INADIAVI I. - Siilliado, I': io i-orrenl-

y-, -r-í» 
1 ^ « / f M % i C - n í f l i Cà 

x
 i ß A í * * 

l i í lracfão iulall i ir ' . do, lu du • orronie 

üHÄNDE LOTERIA DE SM) V.Wl.O 

40:000$000 
JLttratcH t—QtmM-ifStra. /..r.» una, iî do toi - E'liviccät. 

Recebo e n c m m e m l a a do inter ior e dou van ta jo ia oommiacã* 
iota»i4rir.<1r. iMceuBs aorri pontua l idade. 

B E U Z A i a O ÜARLETTA 
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JATAHY -P 
Publicamos A B A I X O A L G U N S D O C N M E N T O S Q U E A T T E S T A M A E F Í I C A C I A D E S T E 

E T O D E R O S I I S S I M O P R E P A R A D O , D O S R . H O N O R I O D O P R A D O 

l i t i k f Prado 

l k l e u i u <1* S ii.l> C « « d« h a l a i i . J.' île 
J f i t u j , . 

I I I» ' ' M . VM' . t \4niintrl > ntl»n da R i a l » 
Cara de C u i M r rit- R i i . n á . l>tadu do Mx .1 
« • h . I h u u J . a vlfl. a a du " 4 podet I um 

•lo -r. V>-

Cuttudm 

«1111 
um! r i ; aa l . a . tu.» da I n a . i * . 

I ' . i m bi A Ivlplm I'll " do : r 
J o t ila I «Ma, lu» Ta* t*t, ST. 

Ilii'tirh.lii I In00114—t lirlipim 11« , Mtjaa 'c , 
rua UoariaJ I ' u u n , 

lu-m t : c-ii I o da I an uo —t) Antonia Mon-
ffvpai mto . Aka lUu o .latabj ». no tratmiiuitii 4a ( t i r „ , r u 4 urii«r.al Camara. IDA 
to».», fcf««. i.ili' rte. |«ln priIvncia <ino li I A il.nn Afluri « l.ut lu franco, r j a i j j iu^o 
do rui|.ir*n dl" I' e»|»i Itti o un» »eu» h o . p i i » . j , , \ounibi" . A. \allon uliilio. 
rumo >•!¥'• do atHviaii* liuiln, . .ilwa lu, «'• m ll iouilute a*ud. i-Hai o ila bi l ta p.«lu. Turn 
dl»m i(U" limit il U M . u I An r » l l . d o | ' .> y,ß,t, rut duOn\,d"r. 

>u d*nfo I'XtrAi.id l i r i o «upecMe*. lot'.v l lromhlt" mthninti<a da 90 amioa — Cain '»o 
Mojaoi. entre o jUj- , .1 du l a p l ue ^ Ffaurii• o j Alípio Ja<okta'. do I i* de m'ant-rle. I 'oiio 

' ' Alante. 
Coqueluchi d i u i a r , 

. f o a q a i M i ln 0 U I JUOI j 

Hi« " 'I. I " . 

m i l i > du "I. V.u.o I 
l i a ViKOnde do Kio 

ÍU ira assiail 

All ium. do 8"|U. i . i . lint.- da l a ro la Xo in i u l 

I« eldadc, Knanl« J u n i Antonin Ma'li.tdu 
• haw*, ro!l<>rim man I-pa', ia<a.!«al e f i4u . i l 
d Carol ina I*)>ain.n- ixl.t.-. < i-aila «-oui •> .idvo-

gad«, aba ixo a m t u a d o •! Aua a Copn-y. i n » 
fexora publica, <a«.da (MB J u l i Kduardo Cup-1 
»ay; urn no i i l l l u d- I I noim , tlllio do vmpr t l- . 

( « l o l á t u Candido I' l t l i a , o tiiuMa» outra i 

I ura-', i|uu "«'u I U f i i d i o o inu i i i i l a r , r a a o l v t u j 

pedii-vo» ti'naiia vld ios, lo i . o i tn io ia a O t a j 

m t i ' i i M o que, d ípau|n. i . ida do i t e u n o r , i à « i 

>r pode compra i 

A M i a i Adiuio (ati\a, . untando que « 
«me j á p h ;o I t á " uranil t e n l ^ f A hue un • 

dado I um a > o oiti n a d i m.-u util prepaiftdo 

nao »0 uCffal a a t U i r » a u i-to leBetlcio a 
Mte I'i » cotnt"'c imvi.io. a.ilci i w M'Une^H" -, , . _ . -j-
Senni tu t "- .. ( ,„ , o t o , ao Todo 1 'od . io .o pa .a . H « ' « » <»••«• i t undo . — D a 

villi»», quo ma M a m ruffl lUtr para p iodadrf Oar»»'«. »<•* mlnh» palavia •!• I 
Uo kiilhaoio «ura. ' <•» « M auffn ni do Iopm a r<'«<|u 

IVrmlno r ta, attiadmando-to« ptuhoiad» t io t|u»l aoeipMaweeie • uiada i'e«t»í mal.', loai » 

liOnra, a to-
id j " . >|oo n 

krr. ul.l dIV. i d i o i l a . - • A l / m i o //" 
It un I.IlH-ro t i n d i i , n. I I . 
H. 1'auliv : : do >iua.io do 1M>'. 

[u i r i assim 

Ko, uüaiko a . I fnadu, furniidu cm u n d . Ina 
p.. a Karaldadn do Ulo do .lanolio, <x i i t- ri.o do| 
• Unira «bMottli« o i'Mii i u'on • a da MrrM« la-
> ulilado «te, 

A'ta'tO 'in" tonlm <nii'iair.iiln. r..m \antavam, 
nau afli'Ov«Vn da:. \iai rcrpiiatoi.su, « *\aro|o 
do Al'a trio o .Utah}», do ph.trmacouti o Mo-
noilo ito Pi ad". Ii. per »fi \crd.iita, pal o " 
proaiato, qu" af»i|in" m J«h r , ( J i c f I / i . Mi-
util K Iif A .rrtJt JHilitr. 

vaifca medicu' a»>ali»ad •», « da lar r awr i do j mâ»a « i m o f m l u Juato, d««l4a i nv ' j i » 4 
p«i ultima ao i*wrtll*aio. arm qa« tl«a«ao ru- I una rlorl« , o aiiun)iiri quo i t . n i v m , H : « m 
Hildo ri>- Iiltad i «lirai.i »all-fai tiiilo. para H i . | parwatowi H l l a a t i l t t u ' i «1 ' i ^ • ut 
\ in da Uo < rut I pad i ' iment«, II«» a lulu Ian- (aM i, 
brama do lanv»r Rido do reu prr" i i*o An»»/•• | Como t u m tonvantido do qao v, < aáu ila.>M 
•'<• ./.ifa/y o r o w dfcil uni" o- \idroa, »i-jn.ni. apreso a i «ru / rimm. 
h'j>i r iniplrtatua.i o I dial*!»! d", fortr, f u id i o , l i i i i l » II M m mein*", pcferoirr io «an.o V« 
•adio I J». »rra do autwi r.pto, e, i .u í» do aoairariai«!"^* 

0 qua a< ab" dr ovpi'r-lliv ó • c prri«Ao da ttqual »aiirfrito do \rr qua a'fa>M, apoi I o l m v 
mni> pnra vrrdadr. d o uma pubilcavtOi tom u •h-noi plv'»^'ii, i'i-

1 axando vo tn pi la rua pro»puidadr r'iro ao ma t iua j • paia lua - bina \«i. i om «fli i a . du 
Todo 1'ndirnro qu*1 o cun*ar\o o piot*jt , pui» arniliu'-ntu maia latiino d i iitaliddii, diMi-U^i 
an.lii-0 pl ia rrlruda <«loi a r 'la trnmoital.- qu>' «li l a a mu k' i InKia ia d'i O l i v . ' i i I n • , 

Muhl i»Bip.i lia qua M1 Jo diai iamrnia noa jd«dr, puis tomplv'a »'l-'aty** d»» dniqtniyadw lanliaUa como m numa Uva-aa «ld« MMiria da 

aaiupa d>< Alca'rAo o Ja'aby, J o rr. IIoBUIIO 
do I'm4<>, bom rth io tmlio (run i lhado a to-
do» m par»o.i de ni iihi amliado rrlo mull 
lamrato. u ndo ol> W' » unipT" boon rr ultadm 

Ilha do |}<im Jota*. IS do ja ta IO d« l i ve 
Hull Âh f i ' i fMII.it ill AkjU. 

U l m ir . N i n u n do Prido 

U:iO Lourani-a do Mal lUt»».', <iV da iun\i> do 
IMl!l. 

Ulmo. rr. II noi.o du Piada—Am go « rr — 
Com pra/i r por air D< 11 momentu maaifortar 
a v r. o ic.-uliado quo oblivn roiu o ' «a pro-
palado <Alikir*o v .tatrh>»: já t a 11 laaaw, 
-i'i!uramvutc. quo .-oltra do uma bromlilie, a 
qii.il pud<> rxtlnKnir rom o n.o do mllaoioro 
I . upaiado, tti audn, poi , davoado a V, » " a 

itles lados 

quo olio pri.N'i ( u a \uf.-a util eM.-lonn.i. 
Saúde o fiati'irild.idc. -Ulmo. >r. pliaimaun-

lie o HuDono do I rado .—0 prOMdmit« da fc'uu 
t'af.i, B>..t* >7"wi 

I / . < A i 'i'" •• 

c n i A i r u * i i i i ' / i D A r i r r . i . o XAHOI-

Atcatrao t latshy 

da I 'hani iaifutki) ll 'iitrl i d ' I ' r a l " 
Ai-lhinu - 11 Felicidade H. do Ollvoiia. 

Cuado do Uoin-I ni, ') I . 
Hrondiltu — Alfredo HrniMp e V .lift do M 

111 V. Maiaii-uaji'1, 1 
I ohiv, iflioaia«. in. fa :tin, 

, inj - J áu M. da Corta, rua 

M ' 

a,ao 1 
s. nado 

I" 

I.ionol JiirtiDiaii" da It'« lia, doutor nu nio-
dmna pela ramUlad« do Rio do -lani no im- ! 
pertor iauitai io, nioniliio da Sociedade d" í f I - ' 
t ina e Cirurvla do Kio ilo Jaaelr", ex-inttino! 
do llorpital do Miai rn cml a, ol í . , etc. 

Atloalo que Uutio obtido boua resultadi.i i a m ; 
o emprego < a xaropo do Al atráo o Jatnii.v. pio ' 
ta iado pelo phurmacc.itl'o Honorio do l ' iado, ' 
t u grande nunieio dc oa o i do a<lv<vtea i ton-1 

ebo-pulmonar«*. 
r i o de Janeiro, 1 de artemluo do •/),-. 

Leonel I. da JijtJ d. 
T t ti li j a taiisfacvia do oommaniear \o.< que 

tiiul.o unia ti lia quo lOftii i ha doze annof, do 
a^tlinia, u quu ei tá eoiup etaiiicnto raiada, ha 
rnaif de uni auuo, pelo w o podiro^o «Alca-
t i fo o Jataliyr. 

Tetih" auiloni n do\ei do dcelai.u-\o.- qao 
kiibmetti minha filba a • « o uatauiuuto poi ur-
• atuía do meu particular an.igo, o r. Hlanclinid, 
roi-idoatc aerta capital, ., rua do Carmo. n. 
o qual tom plena loutl.i i,a no oITolto do vorco 

Ulmo. sr. Hororin do Prado 

fi'.r polido, que, 
M I IM i Hão ti 

Atterto, e jura i t i q lai I i. 
rofln iido do uMliui.i, ha mui 
tília tiiaiB erpatança ilo s' r « uiada de t io afll-
etiva moléstia, quando, em b 'a hui,i,nio a. entu-
lharam o it.-o do xaropo peitmal ile Ah atráo o 
Jatahj . preparado pc'o i pharmaceutic» Umiu-
lio do 1'rado, eom o qual xaropo nic a' lio eoni-
p'.otaniento curado lia qua i uri ai.no. 

Rto. Í'J do letcnibro do 1*9*.--M- ,,':m-i -fo* 
fíiis Olii tiia, rua (lo Rezonde, L'l. 

joruae< d<«ta uap lai OIokm-i ao «orlo prepara 
•lo itaaom.nado Xnut/ir ira .l/ratr4« r lalai,y. K 
flqucl i ompletamrnto convém id». poin que, rm-
pie*aado-o eui iiiitiha tllha do tren annoii. qaa 
tia n a anuo Mal« cu meno» lot t i ia bomvrl-
m o ta do unia liiuncbito, aeonipaiiliaila do Inr-
•«, que a n»o dei\a\a dormir, l.o^ii B« ha-.roiim 
otfelia, |»'i feitninoiito i ui«da, eom o uio ap< -
t.as oa doa» vidrai . 

A-idm felicito lomo picpaiador Uo um 
remodio Uo podei oro. 

Sou, com retinia, vetso citado » adu liadur. -
Daria Prrrira -'oa Santo» tiilui. 

C. d . Rio Honito, l 'J do onlubro de 1'9'. 
Km ie-teti'iinl.o i'a verdade, Antonio da btl-

\a l 'wciia. 

Cura de bron chi ta astbmat ca de 10 annos 

ltl.no. ir Honorio <lo Pi ado 
0 abaixo ai-iifnado. deipai hanto c«mmei>ia 

do niHcadoriai. cuai cu ripior.o á rua da Eiu-
de, u. I I . vem por o«te rue o exprcrear-lho, a 
bom da hiimanidadii nlTrcdora, com a maior 
latiifacç&o e g ieud" rcatentamento, ou teu 
rincorOi agiadccimentos pi a cura radical qu" 
obteve com dou« \iilrw apena- do cu valloro 
o infallisel preparado, Xaropo <lo A lca t rão a 
Jat . ihy . 

Oeado tnaiç) do Jí-sfi, que tuTiia horrivel-
mente do uma broni li.t • arihuiati n chionlca 
c já ean:ailo do medicarmc, a COIIMIIIO <1O di-

que rofTr«ni. 
l ' i idindo faiei de ta o uao 

qin lia dl-pCi do ira ••» prtaim, 
a ír i ina . 

tcrrlval enfem dado que. 10 não to o o a i aa* 
que entender. 1 lope, de ba multo me Uria I f ' > rimo. 

ne d» quem aa I » Eu • qi.e p i i e u i o i o teu i w i j i », ie a l J . i 
não e t a falir feito, n a b a dar um par cm a 

Iii; v. t. admirador n.uito Hiato, .1/. Trunin, 10 u lo'alidadu o v«iA a nantira d v j u e t m t i v i 
Rio de laiit. io, 13 de teteml.ro do |h(ik. 

Hiiro sr. Honorio do Prado 

eiu 
j Prometto 

lia qUatio am,t>r 
ver do > ontciciKia, 

no de-cnipeubo de um de-
tive octai iáo d' mo d ir ig i r ' 

a v. f . , o o tl< por carta, que, de-dn r u a epo-
I a, tem f«ito KtUitr os prelo.. 1 la a do reclamo 

do J.ri.paMai da. 
Totilio ido a eia* oapiia', lua« iftn urgenter' 

I ií ni r .do oa mous negoiior, que tno bau pris ado 
I pf-s-oalnu'iito conheeel-o n t<«tcn:utihai' lho viva- ' 
meule o uii I rccoiil.ioluiciito. 

I Tanibeu por veiei" lanho tido de ejo« do lhe 
[ear re ver, eaeSnuandi quautu Ui.-.-o cm fetereiio 
, do 1MÜ; u a o receio do toi nar-lho Inipartuno.ino 
, fca .1 oi i f i t iado a «Mteatar-BM com •• praaer de 
\ei luiulia mulher convictamente livro da arthma, 
quo a ii urtsr.rou por • .-ia,o ilu loiitor a i n . r , o 

I que .1 it" -in niilagio-o xarope do Alcatrão o 
ja ta l i . (aparar da «•• ' in >), devo a iq : u-to/ que 

: torn, a ex,'an ûo quo i i.iuifetta, u tranqnillida le 
quo fa/ a folieidado na nosia faniilia. 

Ilo !o, do n o * o ocoupando a rua att< ação, afa.--
lando- I do bom fa er i humanidade cini o im-
ni 11v<•! picparado do aou luvoiito. verdadeira 
i i irpi ia.ão divina, tenho j»ar tini pa.-üar áa sua» 

dar-lbe bu |« dagciii cond.n.a u 
moitrar-IlK-el phaimai la o i a . a iln nurui ,CJ 
laipoitiiitcr, u n que o xaropo du Alcakto o 
Jatahy Occupa louar dirliocto t.a i ra taauat ' 

l.eia t-l>» o Invcjo-o. 
Cumpi .mentund.i » ir. Ilunor o do l'ia lo, fa; i 

votoa pola cun^ervavlo de -ua amie, para ticiu 
da b iiiiamdad», quo tei i em n uni -aivadOi. 

i Coi l c m do l'antanallo, j l du abi I Uj 
1 —Kinttlo dr W l r r im /.imi. 

Cidadao Honono do Prada 

Acliando-iuo a ta. ada do forto loti e. a. o- • 
pinhada do îutlocavAo nervota que me |io-troi 

! |0r it ia meze-, dînante 0« quae* nà" podi i doi-
'm i l , Hz u u i'.O di\' rats aicdii amentt-, n u i t.» 
I lar retultado. 

Caaçado de tai.to rofr. r, deparei com » m • 
FO an: uncio tKu o n arum» e Hr 130 do «..1 
. d:Oi do rtiila<rio-i \arop<" do Alcatrão e 'a-1-
h.v, 0 ai ho-nio hoje completanienta curado. 

i av"0.-tu d. claraväo cm benefleiodo tudoa ofl 
quo bufcaui a l l i uo cm ' rann , da U> afflnti . . i i 
molortia«. — A. l.nt. Mata.—Rua da Tra a, 
— N.cth« roy. inilagroio preparado, do qual mc reni t teu ;doua 

E s t e x a r o p e , c o n r ó r m e a t t e s t a m m u i t o s c l í a t l n c t o s e c o n c e i t u a d o s c l í n i c o s , c u r a e m p o u c o s tílias 

a s a f f a c ç õ e s d a s v i a s r e s p i r a t ó r i a s , c o m o s e j a m : c o q u e l u c h e , s u f f o c a ç ã o , c a t h a r r o s , c o n s t i p a ç õ e s , 

r o u c i u i d ã o , t o s s e s , I n f l u e n z a , c a n c e l r a , t i r o n c h l t e c h r o n l c a o u a g r u d a e l i e m o p t y s e s . 

ACHA-SE A V 

P R E Ç O 

E M 
ÜÃM VIDRO, 2$000 

AS BOAS P H A R M A C I A S u m 
LimmEMTO «SË^EAU 

P a r a o s C a v a l l o s o M u l a s 

; SuppressãOo Fogo 
o da Clucd?. rto Pe l lo 

Só est'jpre'if éo To Mr o ê o asiraqaa 
[ «aUlilw o C 'awtt íao e cjr» ríiicii-
) meDteem pouro;íits a» manquelrub 
I Düvts e «ut.̂ is, li Torce a urn r, 
' C o n i u á ú a a , Tumoren t 
» Zncl>*Ções dan p o i u k i , 
' » •paravÈo , 3f iîrf.-C^nni»tiV 
I qucka e anîîort' i îamento dis per rua 
' fa potros, etc.. Etu oeivioaur ur-nhum» chaja, n«j 
I queda do pe'.lo uicsio dur*' îe o triU^eü». 

aa-râ  

40 Annos de Exito 
S E M R I V A L 

O3 reiulttdos eitraordiv»,.,,,, r,«̂  
um toljl.iio cas dive.»:» ü í -ecções 
'lo Peito , os CoitarrlioB 

^arODcfciti». 
" G&»t5ant i, CpLtultuia, tic., 

bSo dão legar i coacurreucia. 

A extra fax-se cem a mQo err, 3 minxo 
toa, Metndoretem cortar,nem raspar opelio. 

r !touBParÍB:rh.vm.ciiGÉNEAU,rôaSt-Konorò,27t5.«eMto3isaiPhârmac:ar 

F C Q & N A C F I H E - - C H A M P A B N T 
P A R C E L D U B O I S & Q " 

I 1 A . O - C O G N A C (/* " a n ç w ) ) 
ci J 

Esc ripions ûo Ex(.ortaçíot em PAfíi'/, ti. ru* do Sontí; 

L J : : PMüiaü par» entrar cm relações com casar;, '.rcHparnix« dc.sse »i-tigo. \ 

--r sr^y'uicnn, 

f ^ ^ è i w M 

Cura certa da PR ISAU de VENTRE pela 

^ I 

l'rir.lio rio rentre habituai f.'xnin rio intestino 
Heniorrhoidas - Vertigens - Kauseas - Doenças do tiçado 

Enibarccoi do estemago • Dores lie cnbeça - Ptisuu 
de ventre durante a graoidei <:'••• :.:e " ^niilo J nunuiiuiir. 

DI.r o-I I '1 NAS 1'lll.v.U'AIJa I IIAUmi:i,\> 1. UllUCAfUAä. 

ít< a i a — E r a aatuêêsss. i 

PHOSPHO-G' VCFRATO 
OE CAL PURO 

-^îf íS^^y9^ ^ ^ " t, t -örir*-' ff üeüiiidaJb ptra 

S PHimuma 
" " D»FO"TO atii/j, à fnnri"~:t 

C3»".<"ti; & C Pn,.', fi. W32* rttlurt» i 

: "..^v-.: fini'á>d«i'Hiii> m i i g ^ 

! 

Hamburgo Süiiamjrilíâ.iisihí Díinpísjíii í í .^iil j G í S í üS^ í ' ! 

"..íIjis pel > It; » d î 

H -a ' Ä Ä ^ 

j ß p T g o S u M P O ucosoJl 

r 

T 
È L 

PREPARADO pEi.0 pHAHW.CÍUTlCO ^ / f 

LUIZ M. P INTO DE QUEIROZ 

OCPOSItO: 

PHASMAClA oa CASTOR R OO ÇOMM WCii)t5A, 

-J?. PAULO -

'tf 

Ser»i{o seniniial entre Sau lu e Ilunibnr?», eum 

•laneir.•, llalila e LMnia 

S A I 110AS P A R A A K U U O I ' A 

A ä! IM ION 1IJ d.j aij'Kti 

O paquete a'.lamili « paqueto uUeinã» 

A S U W c i o I ^ J " I t a p a r l c a 

Capitão i ' Capitão ll.i, 
ualiiri õi-feii,i, t u do ano.-..o para saliiri no dia lo di.a?oíto, p»-

ElO I/E JANEIRO, 

EAU1A, 

LISBOA, 

KOTTEKDAJ, 

i i . w i i u a j u o 

'.(-l'1-.N M 

KIO DE JANEIRO, 

BAHIA. 

EISUOA, 
I Hi-;. Hill H«í 

u . : , RUAM '• 

II \.\ltJ. : Ü i ' 

G a r c i a , I ^ o g u e i r a O ' . a 

I P Â L N S P L O I I S O M I L 
R u a , d e B . K e n t o , 3 4 - A ( p r o x i m o 

á a n t i g a c a s a ) c 

r u a J o s é B o n i f a c i o , i l S 3 

Oi.de î iiibo,n têm o î Ei-riptorio o r-.:l» , i «• . ..Ion» do •-•» 
111 u i—..li tr.'LMieze. . 

P r e ç o C i i p a s s a g e m û e 3 ' c i a s s a p - » n L i s i » s i 

r s , 1 5 0 S 0 3 0 . 

fedo? oi paquetes da Companti: » » I i 'lu ej.i I r . i i . ' i i m i d J í i i . i i -. 
nii.ia.Jo3 a iuz electric.", poctuiuUo c. plendidui aucomuiodavöoa paia , 
tageiroa do l ' . j i ' da>i 

Priyo daa puatagena do ciassj, para LUbta, 1J1ÎOOO. 

IDA Ij. a-»-1.1-1) 
IDA E' VOLTA L W-1-) 

Fceebeni-EO p:\8.iar';ii'.i3 para ar illiai ilo.i Avii'^i » Malun'i. \ 
Couiptiuii.a vernie paitiiKei a dU-uetaiuuutu para l 'a r ù , via Clicrli i.','i, 
ueud't u j pro; J i it j l " clacte, i?V. -Í.15.D 

Pat a passa;;cn3 o imii.i infuruiag .9i, com oj apontai 

'£3. J o i i n s t o n & C o m u , 

l;l'A hi QI-fTAXDA. 13—1» nu-t'tf 

I 

1." : I 

[rirrT - r ^r'-' 

V l ' i'tl v-i 
{ka Sâií ^y M 

u r a i u L - i 

i. ,i i.i i/ v i 

& m m m m ' 

rr.M/ (>UM>.\ 

c o i n ^ . r . u l í i a l y r i c a i t a l i a n a 

nheri • 

F i i z t s e e f e û ï a ï ù ' i . s , 6 Q S 2 — C o û à i r i s , 

i : \ i f . r r i i u : i o i ; : A ' 

K . U T O O [•!•; i i l \í'.\LH:; 

0 Vinli.J R| <: II tiitl.il .:• IJ , in ;, 
I'liosj tini.) >.:>.' i .! ... 

l'i "|,: : ;i ''i " I : o.".. I" 
I'll rliui MKiCeli: leu •-!.'. :i i.lll ill 

.1" AI 1! ••'•. Li- Ualii.ï. 
I 11"] <-i . n I'i'i ui 1 i.'. 

' ~ v - >. ' ' .zr. XKSJir .J-. _. 

Ait . l i t .< I tA l i l l i . U l l ' . 

( , , o I.''!. .i.i (•!.! Hfi'U'- do a.-Mfna'tiia n.- operas: F E D O E A 
il< l i i o i u a i i j H A F I O , de Ma .i'iiei iio\a p ina H. Piiuldj — M A N u N 

L E 8 C .UT. I I .T i n i - S A M O M i B D A I . X L M E i ' I B T O i ' E L E , 
O U A H A N Y , O I O ( O N D A , U O O N O T T I , o u . i.ulr.i du.i- m t í » ei-
colliidas I litro T R O V A D O R . ' J A H K E N , 1..UI i A D I L A M M E R M O O B , 
1 P A G L I A ' J B A L L O LN I.I S. ITERA e R I O O L E T T O . 

A demora da conipanliia nesta capital, bcodo limitadi.-.inia, i .'o ,c 
repetirá peça alguma cm ic "ta dc as isnatura. 

Os ei.-. aFi-'giiantcs pa i an l l r ão fuae astlRnnturae cem So por cen-

to no ac to ila inacrlpvfio u o restante na chegada da companh ia . 

As asáiirnatarjs terão encerradas no dia 8 do corrente. 
NOTA—As quantias recebidas, ficarão depositadas em foder ilri sr. 

major Carlos Caitellõe para garantia dos trs. assignantes. 

P R E Ç O S A V U L S O S : 

F r i z a s e c a m a r u í o s , 6 0 $ — G a d i i r a s , 1 2 $ 

A companh ia estreará em princípios dc agosto, com a opera em 1 

acto*, do maestro P u c i n i 

M A N O N IjESCAUT 

N O T A — A af J g n a t i i r a encorra-se no d ia l o dc agosto . 

r , v 

y i 

í \ 

LQ liijiire Bíãsiíiaíj—3fl?:<}|á 

A«? ryma di l?a~ ' j a i i sM 

ESPECIAL, encontra-se em s 0 V A I O i { 

t 'ABA D E 

R Í J h l & C . 

Rua Ploreiicto de Abreu 
n. 121-A 

> ! • • m » IH • s s a a n B Í K ! 
M 

A L U G A - S E 

a ca. ií n. 83, A rua Bri^aneiio To-
bias. E confortável o para iiininia 
de tratamento. 

Trata-se á rua S. Bento, ll-A 
casa l.ovilacqua. 

Dr, Julio Xavier 
MEDICO 

e especialista cm partos e molostlas 
das senhoras. Residência e consul-
tório, rua Direita, 10-A. Consultas 
do 1 ás 3 horas. Chamado» a qual-
ouer hora. 

TtUíhoM,*2 i"— « » • » Vsaoaée do Hlo Bfaa«o, u. lu 

"ï^/K • ' 

L I V E R P O O L B A A S 1 L 

And River Plata Sfearners 

L I N H A L A M P O S T ft H O L T 

Ser ra i <le paMiiifelrn par i 
NOVA YOitK 

HEVEEXUS 2 - f "3 

0 P A Q U K T 3 

Coleridge 
a i i i r ido Riu do Jaiioiw, na dia 17 

•lo ••• i ri'Bte para 

K o v a - Y o r k 
Eeto naquoto n^oporoloni ao» 
paaií igoiroa todo o conforto rtocoa • 
aai-ij, o tem a bordo me'liao o 
criada; ' / i a ^o^ maio rapida quo 
via Inglaterra o ao r ob incon 
voniontoa do bald iaflSa. 

Rocobom-so pasB i jo i ro j d j l ' 
a clasaoa. 

Para paaaagonao maia iirforiua 
çõoa, trata-ao om Sarito3 com oa 
U301lt03 

F . S . H a m p s a i r õ & Q. 
R U A 15 D E N O V E M B R O 32 

No R i o do Janu i ro coin oa agoiitea 

N o f o n S O , L 

Mar?o, 53-Ria üa Janaira. 

PACIFIC STüAil 

N A V I G A T I O N C C ^ P A r j Y 

0 PAUULTE IXGLUá 

Oropesa 
e s p o r a d o d o Bu i n o d i u 1" d o 

corrente, sal i irú pa ra Bah i a , 
Pernambuco, L isboa, Corunga . 

.La P.-illieo o Liver i iool , í i « po i i 
da i ndispeua «Vtjl dumora. 

Leva paaea^oiros d» pr l a i i l r » 
o ter ceira cias ias. 

O 1'AQLI VE i.v , 

esperado da Europa n j d i j I • V 
1 do c nahirá para Mantoiri-
doo, i i Arenaa o Valparaiao, 
depois (la dispenaavo: demora* 

Kato paquoto recobo paaaa^ol 
ro í l a pr imeira o turuoir» claa 
33J pa ia o R í o d a Prata. 

V inho da mesa, fornooido i j n 
t l a t i a paitagoiroa ú-j tJ-la» a» 
clasaoa. 

Oa paquetoa dosta Unira a i j 
i l l uml nuúoa u Io j eloctrioa. 

Fora uilormayõea com 

Wilsans, Sonj â C„ Liniiijj 
R u a doltoaario, 1J — 3. > 

I M « I n B o n ? ^ A ^ l - I i f i i i n i n 

MM IÍ8HÍ i OnBBUSZa 0 PAQL'liTi: 1'ORTL'GUEZ 

I S P L P " 

i >:• lildaa de Sa illi' c i l l '"l'i 'le Jau iro dc i i i i o r n rapid • 
EANU I1F , do Saino.i . . . 8—S-9J 
'WIAMiüS, i o i ni do J me.i j 
1MACJDALJ-: .."A. lio I :. i 
N IL i : , .i'i Iii I •!•> I uieiio 
Cl t iYDR, it" .li :o i 
D A N U B E , il l Rio d- .|.n •) m 
T i ïAMjû^ . .i - .i.ia r- . 

•J I— J ) 

•_.() . 'I_'l.l 

:;-tu -oj 
l.-:-ln— !I;j 
i- lo J.J 

r S'iur.Ti: isni.KX 

.V'^ i I 4 
i.} - >, 

m r i , 
ö S n i h r M kr*±:>* „ 

X i.i . • 

•j fet i ' i e F J y t V fei^n 
•r«<t. sJi am Skíi Ahf—*«>a im*-*** 

Esperado em s mura a"1 o dia l ! I 
ilo acrosto, sahirá, ilopcis d l itnl. -
oii-avel demora, para 

féíc í í e J a s í n s i r - Q } C e n o -
va e í i a g i c l o s 

,iei citando passafrciros para Mar. • -
lha e Barceilonn, eom tran bordo om 
(lonova. 

Pre;"j (Ias passagon - (lo C» elasto, 
para Marselha, Qenova o Xapolos, 

P r » . O u r o 1 2 5 , o o 
['ara pa. ta^enso tnaiainformat/MOS, 

trata«só com 03 agentes oraS. Paulo-

R K K C O L A & O f l M P . 

3 0 - R u a Q u i n z e d e No-
v e m b r o — 3 0 

En' Banto : A F OT.ITA '': C. 

£ 9 4 6 t o n e l a f l a s — - 7 5 0 0 f o r ç a c a v a l i , 

E pc-railo do Rio da 1'ri'a. no dia S do acosto, sahirá no mesmo J i i 
do Harno para • 

Ä i d d f j J â 5 i 3 i r v , B a h i a , 

P e r n a m b u c o , l - I S S O A , 

V í t í O , C b e r l r ü i g o 

e S o n t h a m p t O Q 

P r e ç o s d a s p u s s a g e m s d e 3 ' c i a s s e i i a c a 

R S . 1 6 3 S O Q O 
í a i apaaaagons o maia infarmafSea, ürigii'-aa i a jonr l» , om 

Pauli, Ia Ua la Rea l Ingloaa 

COMPANHIA LÜPTON 
C a i x a tI 9 C o r r e i o . K R U A O E S . 8 E M T O « 41 

•• . 2 7 . 1 • . 

Ria dtí C a l : - ^ S.';o VI 

oator ' i . o 

r ira . 1 • 

i . « 'li':!- |)Pli 

e s n i e e L i s b ú a , 

1'" te paquete ein ; 
lia. -a:o'ir di* priui' iia 

freço tias passage IS île 3' CIÍSSJ, pau Lisíiii 

l'ara I a .l'r'.'U , í."l • I' : ' •! , o .. , 

. A . - a c u s i i : e J L i ^ vi^zszb & C o m ^ . 

K i V l).\ (ji I \ - M - I \ 
i'i i.'oni o.; m-. n" s i-mi -- • ; 

M A 

Navigasioíie Generale Ital iana 
SOCIETA l.-BUNITE 1''1.0Ii O Ä RUIJ.VETi.Nt) 

0 rupiili) e esplendido paquete 

O M - X S N E : 
alur.i de Santoa no dia 19 do agosto, para 

R i o d e J a n e i r o , G ê n o v a e N a p o S c s 
Accoitando passageiroa para Marselha o Baroellona roo» trau -or lo 

fim fienova.—Viagem garantida em 1 1 dias. 
Esto paqueto possuo csplonclidas accommodaçõoij para passageiros da 

I a classe distineta, 1», 2a o i!» classe. 
Para pastagens o mais informações, trata-se cum oi a,ontes em 

a . Paulo: 

JOÃQ BRICCQU â COMP. 

S O — R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o — 3 0 
Eni Santos: A. HORITA & C . vBo* Vlaufwä» «ia o, 10. 

A i \ i \ l 

t < i c t m i 

t #Mft*»fft1 
. » *M» i 
iiHfi ii4»»m»f> I 

' i fM ' t i # r<í 
i v#* * •*< 
(il l 

4 H a . 
« L , . . . i • i» ' 

^ B . .!•><' i • 
^ K , , n.. tu I « •« 

i f , i t , »>I'H » 
ri »• i ft i l l ' i'i 
m ' . » 

H v m «»'i. 
• 

• I l I I Ol" INI 
«M» 

> a m u m 

i> 

0 

4 

1 

b -

F 

.1.. I 

. M o n t i id 

Itrii-il sei ia 

ULtUiercin ar 
\ nl* ilv <111' 

Bueuoi-Ain 

romptn tr 

0 ics iltado 
1 am no liii 

podci.i 1( 

b. o .pie vem In 

b i .lo íiia.li i i l 

• r. L au.| 

H o » d' ci' vem 

L M^Válidá, roj iuh 

M Não <"• sem í 

i e i a l prolupto 

f$ I. 

\ .Vil..V. , de 

ilaridades o 

• l i ea tão , 

I I.eiaui. - rai 

B .Dcpoi dc urnl 
hi .teiii entro o 
aioistros da AfJI 

qrnil I 

I 

ti li n 
í. 

C' 

4 i « 
m Ht'1 • 0 

!•=., que 'Te ta 
o ashtimpU 

n eessarioa tia!« 
ido ' I I li 

"^fcio.jiitaes são a 
Kepiiblica 

c cousi ;.nir vi 
„ i d s i.aia o cal 
a.,ie pi iucipalul 
! ucessões UliOB 

-ara a borraehi 
«hancellaria essi 
o ! overuo do 111 
d direitos ilos 

• x , , o r t ' i ' . pata 
I, , i/tíll/'t o 
c . oder l'i'ilucg 
f ),tos á carne 

lio, iiiautcigi 
. . i.i estaljeleo 
n a uiate, i'cix 

l onsciMi, ha 
projecto rei 

'•oii.-.taiuio de 
outro' tanto, V « 

I \ emes, poi-, .[V 

g .tiiio-l.rasili in 

' 'orno poderá i 

q •• llic c pedid' 

-; 1,1-.;.i sabe:' eO 

•i 'O tratado q ia 

1 " dos merei-ill 

Ninjíueni q u o ' 

»Mar.! de i|ue, f 

n nie decretada 

I idos, o iliicib 

e1 ' . i-ailo no III) 

I 'iei.i o golpe 

Voin.i. Ties cen 

^ l î > , [, ml r Jo 
lud..s I li idos lil 

> r.st. eii'M.-ecil 

; l i 'llsUlllO lio 

P'i.is» 'lo pr. ço 
• um des ia 

^ •: o . C 

B i 

[ K O T Â I 
9 i , ' i n . . , 

• ..ií.-., 

•'1.1,1 iro, o d i ' 
• < i 

I l'ara l ' i . i 
• 

S ' ' lo qi!': II. vi 

• ii .iiiihã, na ,' 

| f l i ' ' sr . |.n ,i.la 

lumi^são coin^ 

| l ' Im Vicente, 

l ' y i Ai bues. 

I —l'ara esperï 

H u" as lions vin 

H loal, foi pelo s 

I ' "n(;resso noru( 

g ' I o T srs. sonatli 

B V i u t o e >[eii„ i 

M Ao secret 

^ a n i t a r i o vai a 

»I ï i ' i ' 'K'". para 

em commil 

'l'ai de Isolam 

[lindo. 

_ • « A HeeibU 
• < * ' H a ao dires 
• » » diftuemier 


